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Política

A piora das previ-
sões para o ce-
nário fiscal dos 

próximos anos fez a IFI (Ins-
tituição Fiscal Independente) 
projetar que a dívida bruta 
do governo geral irá alcançar 
95,3% do PIB em 2031, ante 
os 80,9% previstos em maio.

A instituição, que antes 
estimava que a dívida bru-
ta chegaria a 78% em 2022, 
agora projeta que ela fique 
em 76,6% em relação ao PIB. 
No entanto, alerta que a redu-
ção deste ano deverá ser re-
vertida no ano que vem, em 
razão da piora das previsões 
para o resultado primário.

A estimativa é que o re-
sultado primário passe de um 
superávit de 0,5% do PIB em 
2022 para um déficit de 0,9% 
do PIB no próximo ano, diz a 

IFI. Depois de duas semanas 
de negociação, o vice-pre-
sidente eleito, Geraldo Al-
ckmin (PSB), apresentou na 
quarta-feira (16) a minuta do 
texto da PEC da Transição, 
que propõe retirar o progra-
ma Bolsa Família (atual Au-
xílio Brasil) do teto de gastos 
de forma permanente e abre 
caminho para honrar promes-
sas de campanha do presiden-
te eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

A medida é considera-
da necessária para evitar um 
apagão social no ano que 
vem, já que a proposta de Or-
çamento enviada em agosto 
pelo governo Jair Bolsonaro 
(PL) assegura apenas um va-
lor médio de R$ 405,21 para 
os beneficiários, além de im-
por cortes severos nas verbas 

para a habitação e no Farmá-
cia Popular.

“Na ausência de uma li-
mitação efetiva para o cres-
cimento das despesas e sem 
contrapartidas pelo lado da 
receita, até o momento, a dí-
vida bruta do governo geral 
alcançaria 95,3% do PIB em 
2031 no novo cenário base da 
IFI”, diz o relatório.

Nesse cenário, para esta-
bilizar a dívida no patamar de 
76,6%, de 2022, seria neces-
sário um superávit primário 
médio de 1,5% do PIB, dis-
tante do deficit de 0,9% pro-
jetado para 2023.

Ainda de acordo com a 
IFI, com a PEC da Transição, 
o aumento potencial nas des-
pesas primárias da União é de 
R$ 173,1 bilhões para 2023.

Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

A Coreia do Nor-
te lançou na 
sexta-feira (18) 

um míssil balístico intercon-
tinental (ICBM), o segundo 
teste de mísseis do regime de 
Kim Jong Un em dois dias. O 
ato foi condenado pelos EUA 
e seus aliados como uma 
“violação descarada” das re-
soluções da ONU.

O ICBM foi lançado por 
volta das 10h15 da manhã, 
hora local, da área de Su-
nan, na capital norte-coreana, 
Pyongyang, e voou cerca de 
1.000 quilômetros para leste, 
disse o Estado-Maior Con-
junto da Coreia do Sul (JCS).

O primeiro-ministro ja-
ponês, Fumio Kishida, disse 
que o míssil provavelmente 
caiu na zona econômica ex-
clusiva do Japão (EEZ), a cer-
ca de 210 quilômetros a oeste 
da ilha japonesa de Oshima 
Oshima, de acordo com a 
Guarda Costeira do Japão. 
Ele não voou sobre o Japão.

“A Coreia do Norte conti-
nua realizando ações de pro-
vocação com uma frequência 
nunca antes vista”, disse o 
primeiro-ministro a repórte-
res na sexta-feira, em reunião 
de Cooperação Econômica 
Ásia-Pacífico (APEC) em 
Bangcoc, Tailândia.

“Quero reafirmar que não 

podemos aceitar tais ações”, 
declarou.

Segundo Kishida, o go-
verno japonês continuará 
coletando e analisando in-
formações e fornecendo atu-
alizações imediatas ao povo. 
Até agora, não houve relatos 
de danos aos navios no mar, 
acrescentou Kishida.

O ICBM atingiu uma alti-
tude de cerca de 6.100 quilô-
metros em velocidade Mach 
22, ou 22 vezes a velocidade 
do som, de acordo com o JCS, 
que disse que os detalhes es-
tavam sendo analisados pelas 
autoridades de inteligência 
da Coreia do Sul e dos EUA.

CNN

O governo do 
presidente dos 
Estados Unidos 

Joe Biden determinou que o 
príncipe herdeiro da Arábia 
Saudita, Mohammed bin Sal-
man, deve receber imunidade 
em um caso movido contra 
ele pela noiva do jornalista 
do Washington Post Jamal 
Khashoggi, que o governo 
disse ter sido assassinado sob 
as ordens do príncipe.

Um processo judicial 
foi feito por advogados do 
Departamento de Justiça a 
pedido do Departamento de 
Estado porque Bin Salman 
foi recentemente nomeado 
primeiro-ministro saudita e, 
como resultado, se qualifica 
para imunidade como chefe 
de governo estrangeiro, disse 
o pedido. Ele foi arquivado 
na noite de quinta-feira (17), 

pouco antes do prazo final do 
tribunal para o Departamento 
de Justiça se pronunciar so-
bre a questão da imunidade e 
outros argumentos do prínci-
pe para que o processo fosse 
arquivado.

“Mohammed bin Salman, 
o primeiro-ministro do Reino 
da Arábia Saudita, é o chefe 
do governo em exercício e, 
portanto, está imune a este 
processo”, diz o documento, 
chamando o assassinato de 
“hediondo”.

A decisão provavelmente 
provocará uma reação nega-
tiva. A Casa Branca espera-
va que a viagem de julho do 
presidente Joe Biden à Arábia 
Saudita colocasse a difícil re-
lação EUA-Saudita de volta 
nos trilhos, mas desde então, 
as relações só continuaram a 
azedar.                                       CNN

EUA determinam que 
príncipe saudita está imune 
em caso movido pela noiva 
de Jamal Khashoggi

Coreia do Norte lança míssil no mar 
perto do Japão em “violação 
descarada” de resoluções da ONU

O presidente da 
Ucrânia, Vo-
lodymyr Ze-

lensky, disse que seu país está 
enfrentando cortes de energia 
de emergência na noite de 
quinta-feira (17), após mais 
ataques de mísseis russos, no 
momento em que as tempe-
raturas caem para abaixo de 
zero.

Em sua mensagem de 
vídeo diária , Zelensky disse 
que as equipes estão fazen-
do de tudo para normalizar 
o fornecimento, mas houve 
“cortes de energia de emer-
gência novamente, além dos 
planejados de estabilização”.

“Até agora, mais de 10 
milhões de ucranianos estão 
sem eletricidade”, disse ele – 
o mesmo número da noite de 

terça-feira após uma enxur-
rada de ataques com mísseis.

A maioria das interrup-
ções ocorre nas regiões de 
Vinnytsia, Odesa, Sumy e 
Kiev, disse o presidente

Yasno, um fornecedor de 
energia em Kyiv, disse que 
a cidade sofreu apagões de 
emergência durante todo o 
dia, com a rede tendo menos 
da metade de seu forneci-
mento normal. Ele disse que 
os engenheiros de energia 
estavam tentando estabilizar 
o sistema para evitar danos 
ainda maiores.

Zelensky disse que deze-
nas de pessoas ficaram feridas 
como resultado de um ataque 
com mísseis em Dnipro. Em 
Zaporizhzhia, sete corpos fo-
ram recuperados dos escom-

bros de um prédio residencial 
destruído pelo bombardeio 
russo na noite de quarta-feira, 
disse ele.

“Repetimos repetida-
mente aos nossos parceiros 
que apenas a proteção total 
dos céus ucranianos salva-
rá a Ucrânia e a Europa de 
muitas possíveis escaladas 
de agressão russa e definiti-
vamente encorajará a Rússia 
a realmente encerrar a guer-
ra”, disse Zelensky enquanto 
a Ucrânia enfrenta ondas de 
mísseis. greves.

Zelensky também saudou 
a renovação por quatro me-
ses do acordo de exportação 
de grãos do Mar Negro e o 
veredicto no julgamento do 
MH17 na Holanda. 

CNN

Dez milhões de ucranianos 
estão sem eletricidade após 
onda de ataques russos
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Presidente do BC, 
Roberto Campos 
Neto afirmou na 

sexta-feira (18) que os rumos 
da política fiscal a partir de 
2023 serão essenciais para 
entender como se dará o tra-
balho da política monetária 
no ano que vem -ou seja, 
em que patamar vai ficar a 
taxa básica de juros, hoje de 
13,75% ao ano.

“Precisamos entender 
como o fiscal vai se desenvol-
ver”, afirmou Campos Neto, 
durante evento em São Pau-
lo. Ele disse que a incerteza 
sobre a condução da política 
fiscal nos próximos meses fez 
com que o mercado passasse 
a precificar uma alta de juros 
no curto prazo.

Até então, o mercado 
projetava o início da reversão 

do ciclo de aperto monetário, 
ou seja, cortes na taxa básica 
(Selic) entre fevereiro e ju-
nho de 2023.

“Ainda tem algum tra-
balho a ser feito, segundo as 
expectativas do mercado”, 
afirmou Campos Neto.

Ele preferiu não ser asser-
tivo sobre qual será a reação 
do BC no próximo ano por 
ainda existir um nível ele-
vado de incerteza sobre qual 
será a política fiscal adotada 
pelo governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

“Não posso trabalhar com 
suposições. Precisamos espe-
rar para ver o que de fato será 
aprovado”, disse o presidente 
do BC. Mas ele disse também 
que, se a convergência com o 
qual a autoridade monetária 
trabalha para a inflação em 

direção à meta não ocorrer 
conforme o esperado, “vamos 
reagir”.

presidente do BC disse 
ainda que a figura da políti-
ca fiscal no momento pode 
ser considerada positiva, mas 
ressaltou que a maior preo-
cupação é que os programas 
adotados nos últimos meses 
venham a se tornar perma-
nentes.

Ele afirmou que até aqui 
o mercado está tendo bas-
tante dificuldade para enten-
der qual será a nova política 
fiscal do governo nos próxi-
mos anos. E que, a depender 
da nova estrutura da política 
fiscal, ela poderá interferir na 
forma como o BC olha o ce-
nário à frente. 

Nathalia Garcia/Folhapress

O Banco Central 
(BC) autorizou 
sexta (18) mu-

dança de regulamento dos 
arranjos de pagamento da 
empresa Visa. As alterações 
têm relação com a implemen-
tação do programa de paga-
mentos vinculados ao serviço 
de mensageria instantânea do 
WhatsApp (Programa Face-
book Pay), que possibilitará 
a realização de transações de 
compra com cartão de crédi-
to, de débito e pré-pago.

A medida é válida para 
arranjos da Visa classificados 
como de compra, domésticos 
(abrangência nacional), com 
o uso de conta de pagamento 
pós-paga, pré-paga e de de-
pósito.

“Destaca-se que a autori-
zação concedida é apenas uma 
das etapas necessárias à libe-
ração do programa Facebook 
Pay no caso dos arranjos de 
compra, que continua sobres-
tado até que outros requisitos 
regulatórios aplicáveis, espe-
cialmente aqueles relaciona-
dos a aspectos concorrenciais 
e não discriminatórios no 
credenciamento, tenham seu 
cumprimento comprovado 
pelas instituições envolvidas 
em sua implementação”, ex-
plicou o BC, em comunicado.

Em março do ano passa-
do, o BC já havia autorizado 
a realização de transferências 
de recursos entre os usuários 
do WhatsApp.

Andreia Verdélio/ABR

BC aprova mudança para 
liberar compras com cartão 
Visa no WhatsApp

Se inflação não mirar a meta em 
2023, BC vai reagir, diz Campo Neto

Uma pesquisa feita 
pela Fico, em-
presa que desen-

volve softwares de gestão 
para instituições financeiras, 
mostrou a disposição do bra-
sileiro a mentir, inflando sua 
renda mensal, para conseguir 
mais crédito junto a bancos 
ou financeiras.

Mais de 1.000 brasilei-
ros foram ouvidos e cerca de 
40% consideram ser “nor-
mal” ou “aceitável” esse tipo 
de manobra.

Para a Fico, a tendência 
pode indicar problemas para 

os bancos no médio e longo 
prazo -dificuldade do clien-
te para quitar empréstimos.

Embora já tenha feito a 
pesquisa nos anos anterio-
res, esta é a primeira vez que 
a companhia perguntou aos 
entrevistados sobre a legiti-
midade da manipulação dos 
dados para conseguir crédito.

A pergunta foi feita em 
um momento de alta na oferta 
do crédito e também da ina-
dimplência para pessoas físi-
cas em empréstimos.

Levantamento recente da 
Febraban mostrou que, no 

crédito livre, a retomada da 
economia puxou o consumo, 
que beneficiou linhas como o 
cartão de crédito e o emprés-
timo pessoal.

Esse componente encor-
pou a projeção da carteira de 
pessoas físicas com recursos 
livres -que passou de 17,2% 
para 18,2%.

Em contrapartida, a ex-
pectativa de crescimento 
da inadimplência passou de 
3,9% para 4,3% Atualmente, 
a inadimplência da carteira 
está em 4,0%.

Julio Wiziack/Folhapress

Pesquisa mostra para bancos que brasileiro acha normal inflar 
renda ao pedir empréstimo
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Pelo menos 16 alvos 
do ministro do STF 
Alexandre de Mo-

raes no inquérito que inves-
tiga o financiamento e apoio 
a atos antidemocráticos doa-
ram dinheiro para a campa-
nha de Jair Bolsonaro (PL).

Em decisão do último sá-
bado (12), Moraes mandou 
bloquear contas bancárias 
ligadas a 43 pessoas e em-
presas suspeitas de envolvi-
mento com os protestos que 
questionam o resultado das 
eleições e pedem um golpe 
militar no país.

Ao todo, as doações fei-
tas por esses investigados 
atingiram R$ 1,04 milhão. 
Bolsonaro foi o campeão de 

doações privadas neste ano, 
com R$ 88,2 milhões recebi-
dos de pessoas físicas. Mui-
tos desses repasses saíram do 
agronegócio, setor do qual 
vem parte significativa dos 
alvos de Moraes.

As manifestações pedem 
um golpe das Forças Arma-
das para impedir a posse do 
presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), que ven-
ceu as eleições deste ano com 
50,9% dos votos válidos no 
primeiro turno, contra 49,1% 
de Bolsonaro.

A maior doação entre os 
atingidos pela decisão de Mo-
raes foi feita por Atilio Rova-
ris, sócio da Transportadora 
Rovaris. Ele repassou sozinho 

R$ 500 mil para a campanha 
de Bolsonaro.Rovaris chegou 
a se encontrar com Bolsona-
ro em 21 de maio, quando 
participou de um almoço de 
empresários do agronegócio 
com o presidente. A doação 
para a campanha presidencial 
foi feita em 11 de outubro, no 
segundo turno das eleições.

A investigação identifi-
cou seis caminhões da sua 
empresa na manifestação que 
ocorre em frente ao Quar-
tel-General do Exército, em 
Brasília. Há pessoas acam-
padas no local desde pouco 
depois do segundo turno e há 
uma grande área reservada 
para caminhões estaciona-
rem.                           Lucas Marchesini/Folhapress

Eleito pela terceira 
vez presidente do 
Brasil no final de 

outubro, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) afirmou em dis-
curso logo após a vitória que 
começaria imediatamente a 
montar uma equipe e levantar 
a atual situação do país para 
conseguir governar a partir de 
janeiro de 2023.

Sem um programa de go-
verno detalhado, a campanha 
de Lula foi acusada de querer 
um cheque em branco para 
governar.

O presidente eleito, Luiz 
Inacio Lula da Silva, na ave-
nida Paulista na noite do se-
gundo turno Mariana Greif 
- 30.out.2022/Reuters Lula, 
de camisa azul, segura o mi-
crofonecom a mão esquerda 
e levanta o dedo indicador 
direito, em frente a um fundo 
vermelho ** Apoiado no se-

gundo turno por ex-adversá-
rios, como a senadora Simone 
Tebet e o presidente do PDT, 
Carlos Lupi, Lula aceitou en-
campar propostas dos aliados 
e, dias antes do segundo turno, 
divulgou um documento cha-
mado de “Carta para o Brasil 
do Amanhã”, com 13 pontos 
prioritários– na verdade uma 
síntese das promessas anun-
ciadas ao longo da campanha.

Além dos dois textos, 
enquanto candidato o petista 
também fez promessas nos de-
bates na TV, em sua propagan-
da eleitoral e em entrevistas

Encerrada a eleição, o 
principal desafio de Lula e 
sua equipe agora será fazer 
com que as promessas cai-
bam no Orçamento do próxi-
mo ano, o que exigiria obter 
do Congresso uma licença 
para gastar mais que o permi-
tido pelo teto.                    Folhapress

Lula fez mais de 80 
promessas para a 
economia

Bolsonaro recebeu na campanha 
ao menos R$ 1 milhão de 16 alvos 
de Moraes

O comando da 
União Brasil 
deve anunciar 

na próxima semana o apoio 
à reeleição de Arthur Lira 
(PP-AL) à presidência da 
Câmara. O acordo removeria 
um dos últimos obstáculos à 
permanência do deputado no 
comando da Casa no ano que 
vem.

Com 59 deputados elei-
tos, o partido vinha sendo 
cobiçado tanto por Lira como 
por parlamentares interessa-
dos em lançar uma candidatu-
ra alternativa à do atual presi-
dente da Câmara. O dirigente 
da União Brasil, Luciano Bi-
var (PE), trabalhava para via-
bilizar seu nome na disputa.

O acerto a favor da ree-
leição de Lira avançou numa 
reunião na noite quarta-feira 

(16). Além do presidente da 
Câmara e de Bivar, estavam 
presentes Ciro Nogueira (mi-
nistro da Casa Civil do go-
verno Jair Bolsonaro e pre-
sidente licenciado do PP) e 
ACM Neto (secretário-geral 
da União Brasil), entre outros 
políticos das duas legendas.

O anúncio do apoio está 
previsto para a próxima quar-
ta-feira (23). No dia anterior, 
a União Brasil deve reunir a 
bancada de deputados eleitos 
para obter o aval dos parla-
mentares.

Além da aliança na Câ-
mara, o partido pretende dar 
início à criação de uma fede-
ração com o PP -que criaria 
uma aliança formal entre os 
dois partidos pelos próximos 
quatro anos.

“A tendência é compor 

com Lira por conta do espaço 
[que será destinado à União 
Brasil na Câmara] e da fede-
ração”, disse Bivar à reporta-
gem.

A União Brasil quer ter 
o direito de escolher três lu-
gares de destaque na mesa 
diretora da Câmara e entre as 
comissões mais relevantes da 
Casa. Um espaço que já foi 
pleiteado pelo partido é a pre-
sidência da CMO (Comissão 
Mista do Orçamento).

“O que nós queremos é 
espaço para a bancada pen-
sando no nosso tamanho, é o 
que mais importa para gen-
te”, acrescentou Bivar.

Segundo o ministro Ciro 
Nogueira, presidente licencia-
do do PP, uma comissão será 
formada para avaliar a criação 
da federação. Bruno Boghosian/Folhapress

União Brasil deve apoiar 
Lira e remover último 

obstáculo à reeleição na 
Câmara
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A Black Friday 
se aproxima, e 
com ela a ex-

pectativa de milhões de con-
sumidores pagarem um valor 
mais em conta em produtos de 
seu interesse. E para isso, vale 
recorrer também há formas de 
pagamentos digitais para que 
o desconto seja ainda maior.

Em um levantamento 
feito pela HST – especiali-
zada em tecnologia da infor-
mação para o ecossistema 
de pagamentos –, 73% dos 
consumidores entrevistados 
afirmaram que optarão por 
meio de pagamentos digitais 
para fazer as suas compras. 
Desse número, 41% disseram 
que usarão o PIX para efetuar 
suas compras, e 32% irão es-
colher carteiras digitais como 

os cartões de crédito virtuais.
Em paralelo a esses da-

dos, a pesquisa também 
aponta uma queda na utili-
zação de meios tradicionais. 
Para se ter uma ideia, apenas 
24% afirmaram que utilizarão 
cartões físicos, de crédito ou 
débito, para os pagamento, e 
apenas 3% optarão por bole-
tos bancários.

É importante ressaltar 
que a escolha do meio digi-
tal para pagamento é também 
uma forma mais rápida, e até 
mesmo mais barata, de adqui-
rir um produto.

São muitas as lojas que 
oferecem descontos para a 
compra cujo meio de paga-
mento é o PIX. Isso porque 
nesse tipo de transação, não 
há a mesma taxação de im-

posto que em pagamento 
convencionais, como cartão 
de crédito ou débito.

E a outra vantagem é 
que com o pagamento digi-
tal, a transferência de valores 
acontece de forma imediata. 
Para se ter uma ideia, quando 
o pagamento é efetuado via 
boleto bancário, é necessá-
rio esperar o prazo de um dia 
útil até que ele seja faturado 
na conta da empresa, e poste-
riormente a compra seja vali-
dada no sistema.

Já com o PIX e com os 
cartões de crédito digitais, ela 
é faturada no exato momen-
to da aquisição, podendo se-
guir com os trâmites comuns, 
como emissão de nota fiscal 
e preparo para o envio, em 
questão de minutos.      TecMundo

Na sexta-feira (18), 
o Bluesky anun-
ciou o início ofi-

cial dos testes internos na 
nova rede social. O projeto de 
mídia social descentralizada 
é idealizado por Jack Dorsey, 
criador e ex-CEO do Twitter.

A informação sobre os 
testes beta foi revelada por 
Jay Graber, CEO do Bluesky. 
A executiva comentou que 
“as coisas vão quebrar” e, por 
isso, convida os usuários a 
fazer parte de uma nova jor-
nada e ser um testador da pla-
taforma.

Supostamente, a fala da 
líder do Bluesky é uma crítica 
à atual crise do Twitter. Devi-
do à gestão caótica do CEO 
Elon Musk e as demissões em 

massa, há rumores de que a 
rede social do passarinho azul 
possa sair do ar em breve.

Do outro lado, Jay Gra-
ber revelou que o Bluesky 
está contratando engenheiros 
e desenvolvedores com am-
plo conhecimento de siste-
mas móveis (Android e iOS). 
Bem como, a companhia está 
com vagas abertas para outras 
áreas.

Reação do público
O anúncio dos testes 

beta do Bluesky em meio ao 
caos do Twitter gerou grande 
comoção entre os usuários. 
Muitos pedem que a nova 
plataforma seja lançada o 
mais breve possível e “salve” 
as pessoas do naufrágio da 
atual rede social.            TecMundo

Bluesky: app do criador 
do Twitter vai iniciar testes 
em breve

Black Friday 2022: clientes preferem 
pagamentos digitais e PIX

Sobrepeso foi um dos 
principais proble-
mas do Brasil em 

2021, segundo dados divul-
gados pela Agência Brasil. 
Mais da metade da população 
(57,2%) estava acima do peso 
ideal no ano passado – na pré-
-pandemia, em 2019, a taxa 
era de 55,4%. A condição é 
uma questão importante para 
a saúde pública brasileira e 
afeta mais os homens (60%), 
do que as mulheres (55%). 
Com tantos afetados por essa 
enfermidade, um mercado foi 
impulsionado ainda mais du-
rante a pandemia, o do ema-
grecimento. E em busca do 
peso ideal há um vale-tudo 
que envolve de pílulas para 
emagrecer a dietas milagro-
sas ou treinamentos para cha-
par a barriga em um mês. É 
nesse universo que a Liti, he-
althtech brasileira, quer trazer 

soluções.
A empresa surgiu quando 

um dos fundadores, Fernan-
do Vilela, hoje CEO da Liti, 
procurou ajuda médica para 
resolver seu próprio contra-
tempo com o peso excedente. 
Encontrou Eduardo Rauen, 
médico nutrólogo que se de-
parava com o dilema “para 
cada paciente que trato, há 
mais dez ainda enfermos”. 
Ele queria dar tração ao tra-
tamento de mais pessoas para 
realmente resolver esse pro-
blema. Vilela, que até então 
era CMO da Rappi, utilizou 
toda sua experiência em pro-
dutos digitais para co-criar o 
que hoje é a Liti, healthtech 
totalmente digital, escalável 
e que traz uma solução que 
considera todas as variáveis 
necessárias para o tratamento 
de pessoas acima do peso.

A startup acabou de rece-

ber R$ 21 milhões para ex-
pansão das atividades no Bra-
sil em uma rodada de seed. 
O dinheiro será usado para 
expansão e investimento em 
produto e tecnologia. “Para 
melhorar a experiência do 
nosso cliente, sabemos que 
isso é só o começo”, disse 
Fernando Vilel

O processo é totalmente 
digital e a distância. A pessoa 
se inscreve no aplicativo, in-
sere as informações, os obje-
tivos e a partir disso é criado 
uma jornada personalizada. 
Em seguida, recebe em casa 
um kit com balança de bioim-
pedância (que analisa o fun-
cionamento do organismo, 
através de dados como o de 
percentual de gordura, mús-
culo, hidratação e peso), uma 
balança de alimentos, garrafa 
d’água e uma fita métrica.

IstoéDinheiro

Solução inovadora para o 
sobrepeso
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Publicidade Legal

Pet Center Comércio e Participações S.A. 
CNPJ/ME nº 18.328.118/0001-09 – NIRE 35.300.453.824 – Companhia Aberta

Ata da Reunião de Diretoria realizada em 27 de outubro de 2022
1. Data, Horário e local: No dia 27 de outubro de 2022, às 17:30 horas, realizada de forma remota, nos 
termos do artigo 14, parágrafo segundo, do estatuto social da Pet Center Comércio e Participações S.A. 
(“Companhia”). 2. Presença: Presentes diretores da Companhia, restando dispensada a convocação. 3. 
Mesa: Presidida pelo Sr. Sergio Zimerman, e secretariada pela Sra. Aline Ferreira Penna Peli. ordem do 
Dia: Deliberar sobre a abertura de filial da Companhia, na cidade de Sã Paulo, localizada na Alameda 
Santos, nº 637, esquina com Avenida Brigadeiro Luís Antonio, Bairro Cerqueira César, São Paulo-SP, CEP: 
01419-001, e (ii) a indicação de objeto social para a referida filial. 5. Deliberações Tomadas: Instalada a 
reunião, após exame e discussão da ordem do dia, os membros da Diretoria presentes, por unanimidade 
de votos e sem quaisquer restrições, deliberaram o quanto segue: 5.1. Aprovar, nos termos do Artigo 2º 
do Estatuto Social da Companhia, a abertura da seguinte filial da Companhia: (i) Localizada na cidade de 
São Paulo, Alameda Santos, nº 637, esquina com Avenida Brigadeiro Luís Antonio, Bairro Cerqueira César, 
São Paulo-SP, CEP: 01419-001. 5.2. Aprovar, nos termos do Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia, 
o objeto social para a referida filial. 5.3. A Diretoria da Companhia fica autorizada a praticar todos os atos 
necessários para a implementação do disposto nos itens 5.1 e 5.2 acima. 6. Encerramento e Aprovação 
da Ata: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, 
lida e achada conforme, foi por todos aprovada. Mesa: Presidente – Sr. Sergio Zimerman; Secretária – 
Sra. Aline Ferreira Penna Peli – Sr. Luciano Rocha Sessim – Sr. Rodrigo Fernandes Cruz e Sr. Marcelo 
Silveira Maia. Confere com a original lavrada em livro próprio. Mesa: Sérgio Zimerman – Presidente; 
Aline Ferreria Penna Peli – Secretária. Diretores: Sérgio Zimerman; Luciano Rocha Sessim; Marcelo 
Silveira Maia; Rodrigo Fernandes Cruz; Aline Ferreira Penna Peli. JUCESP. Certifico o registro sob o 
nº 657.951/22-5 e NIRE 35.906.477.629 em 16/11/2022. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. 
CNPJ/ME nº 52.045.457/0001-16 – NIRE 35.300.026.373

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Tam Aviação Executiva e Táxi Aéreo S.A. (“Companhia”) 
a se reunirem às 9h00, do dia 29/11/2022, na sede social, na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Monsenhor Antonio Pepe, nº 94, Parque Jabaquara, facultada a participação digital 
através do link https://us02web.zoom.us/j/86172471097?pwd=c3ZzRkw4c1JJYlR3MEs3bGpvall1QT09, 
bem como a assinatura da respectiva Ata por meio digital a ser disponibilizado, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a. Ratificar a compra e posterior venda de uma Aeronave fabricada pela 
Beechcraft, modelo V35B, ano 1980, número de série D-10349, prefixo N36766, equipada com um 
motor Continental, modelo IO-520-BB54, número de série 813885-R. b. Ratificar a renovação da carta 
de fiança nº 100418030050700 do Banco Itaú, para garantia das obrigações assumidas pela Companhia 
no Processo nº 0006348-28.2012.4.03.6100, de acordo com as seguintes características: Banco Itaú, 
prazo de 12 meses, comissão de 1,5% a.a., valor afiançado de 6.433.140,33 (seis milhões, quatrocentos 
e trinta e três mil, cento e quarenta reais e trinta e três centavos) e 100% de colateral através de CDB’s 
da própria Companhia. São Paulo, 18/11/2022. Leonardo Rosendo Fiuza – Diretor (19, 22 e 23/11/2022)

Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos
CNPJ/MF nº 58.317.751/0001-16 – NIRE 35.300.117.441

Assembleia Geral Extraordinária – Convocação
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos (“Compa-
nhia”) a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, que se realizará no dia 28 
de novembro de 2022, às 10:00 horas, na sede social da Localfrio S.A. Armazéns Gerais Frigoríficos 
(“Companhia”), localizada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Gomes de Carva-
lho, 1666, conjunto 182 – Edifício Boulevard Sul – Vila Olímpia – São Paulo-SP – CEP: 04547-001., 
a fim de deliberarem sobre: a) Alteração do endereço da matriz 58.317.751/0001-16 e da filial 
58.317.751/0004-69 da Companhia; b) outros assuntos de interesse da Companhia. Informações 
Gerais: Os acionistas deverão apresentar à Companhia, antes ou na data de realização da Assembleia 
Geral Extraordinária, conforme o caso: (i) documento de identidade e, conforme o caso, atos societários 
pertinentes que comprovem a representação legal; e (ii) instrumento de mandato com reconhecimento 
de firma do outorgante, acompanhado do documento de identidade do procurador e, conforme o caso, 
atos societários pertinentes. Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, no departamento 
financeiro da Companhia, no endereço da sede, cópias de todos os documentos específicos a serem 
apreciados na Assembleia e referidos nesta convocação. São Paulo, 17 de novembro de 2022. 
Marilena Rodrigues Vasone – Presidente do Conselho de Administração.  (17, 18 e 19/11/2022)

Angélica Administração 
de Bens e Participações S/A

CNPJ/ME nº 07.275.261/0001-63 – NIRE 35.300.321.162
Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Angélica Administração de Bens e Participações S.A. a 
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada às 12h00min do dia 26 de novembro de 2022, 
na sede social da Companhia, na Rua Itapicuru, nº 369 – Conjunto 1510 – sala A, São Paulo, Capital, CEP 
05006-000, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) prestação de contas dos administradores, 
apreciação, discussão e votação das demonstrações financeiras referentes aos exercícios sociais findos 
em 31 de dezembro de 2019, 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2021; (b) deliberar sobre 
a distribuição do resultado do exercício findo em 31 de dezembro de 2021; (c) Fixação da remuneração 
da Diretoria; (d) eleger novos membros da Diretoria; e (e) outras deliberações de interesse da Companhia. 
São Paulo, 18 de novembro de 2022. Charles Kirov Naspitz – Diretor. (18, 19 e 22/11/2022)

Anápolis Participações S/A
CNPJ/MF nº 07.681.221/0001-11

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro Em reais
1. Contexto operacional – A sociedade foi consti-
tuída em 29 de julho de 2005 e tem como atividade 
operacional preponderante a participação em outras 
sociedades ou empreendimentos, seja como sócia ou 
acionista. 2. Sumário das principais práticas con-
tábeis – As demonstrações contábeis foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis previstas na legislação 
societária brasileira. As práticas contábeis adotadas 
no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as orien-
tações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pela 
CVM. O ativo não circulante, representado substan-
cialmente pelo investimento em empresa controlada, 
está demonstrado pelo valor advindo do processo de 
cisão parcial combinado com a aplicação do método 
de equivalência patrimonial. 3. Investimento em 
empresa controlada – É mantido investimento na 
empresa Angélica Administração de Bens e Partici-
pações S.A., adquirido em 29 de julho de 2005 por 
incorporação, cujas informações contábeis em 31 de 
dezembro podem ser assim resumidas:

Informações contá-
beis da empresa 
controlada: 2019 2018

Capital subscrito e 
integralizado 100.000 100.000

Patrimônio líquido 119.113 125.474
Lucro líquido (Prejuízo) 
do exercício (6.361) 2.201

Participação: 87,8025% 87,8025%
Movimentação do investimento:
Investimento no início do 
exercício 110.170 108.238

Resultado de equivalência 
patrimonial (6.361) 1.932

Investimento no final do 
exercício 103.809 110.170

4. Patrimônio Líquido – O capital social, totalmente 
integralizado, está representado por 237.300.ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O esta-
tuto da sociedade assegura um dividendo mínimo 
anual correspondente a 25% do lucro líquido, ajustado 
por aumentos ou diminuições de reservas, na forma 
definida pela legislação societária.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 28 de abril de 2020. A Diretoria

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2019 2018
Circulante
Disponibilidades 67.546 76.603
Impostos a compensar 679 663

68.225 77.266
Não circulante
Investimento em 
controlada 103.809 110.170

103.809 110.170
172.034 187.436

Passivo e Patrimônio 
Líquido 2019 2018

Circulante
Obrigações fiscais 57 15

57 15
Patrimônio líquido
Capital social 237.300 237.300
Prejuízos acumulados (65.323) (49.879)

171.977 187.421
172.034 187.436

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado dos exercícios 
findo em 31 de dezembro Em reais

Despesas operacionais 2019 2018
Ganho (perda) com 
equivalência patrimonial (6.361) 1.932

Gerais e administrativas (7.650) (13.737)
Despesas financeiras e 
bancárias (1.793) (1.685)

Receitas financeiras 469 7.222
Prejuízo antes da CSLL e 
do imposto de renda (15.335) (6.268)

Contribuição social sobre 
o lucro (42) (650)

Imposto de renda (67) (1.083)
(109) (1.733)

Prejuízo do exercício (15.444) (8.001)
Prejuízo por ação do capital 
social no fim do exercício (0,0650) (0,0337)
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais
Capital social Prejuízos acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2018 237.300 (41.878) 195.422
Prejuízo do exercício (8.001) (8.001)
Em 31 de dezembro de 2018 237.300 (49.879) 187.421
Prejuízo do exercício (15.444) (15.444)
Em 31 de dezembro de 2019 237.300 (65.323) 171.977

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios 

findos em 31 de dezembro Em reais
Fluxos de caixa das ativida-
des operacionais 2019 2018

Gastos com serviços 
profissionais (3.754)

Gastos com publicidade (4.209)
Gastos com impostos e taxas (83) (1.232)
Gastos com despesas 
administrativas (7.650) (5.528)

Gastos com taxas bancárias 
e outros (1.793) (1.634)

Caixa aplicado nas atividades 
operacionais (9.526) (16.357)

Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento e de investimentos

Ganho com aplicação financeira 
de curto prazo 469 5.965

Caixa gerado pelas ativida-
des de financiamento e de 
investimento 469 5.965

Total dos decréscimos no caixa 
e equivalentes a caixa (9.057) (10.392)

Caixa e equivalentes a caixa 
no início do exercício 76.603 86.995

 no final do exercício 67.546 76.603
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Diretoria 
Benjamin Israel Kopelman Deocleciano da Silva Carvalho

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6

Anápolis Participações S/A.
CNPJ/ME nº 07.681.221/0001-11

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2020 2019
Circulante
Disponibilidades 55.126 67.546
Impostos a compensar 618 679

55.744 68.225
Não circulante
Investimento em controlada 97.936 103.809

97.936 103.809
153.680 172.034

Passivo e Patrimônio Líquido 2020 2019
Circulante
Obrigações fiscais 168 57

168 57
Patrimônio líquido
Capital social 237.300 237.300
Prejuízos acumulados (83.788) (65.323)

153.512 171.977
153.680 172.034

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 28 de abril de 2021. A Diretoria

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro
1. Contexto operacional – A sociedade foi consti-
tuída em 29 de julho de 2005 e tem como atividade 
operacional preponderante a participação em outras 
sociedades ou empreendimentos, seja como sócia ou 
acionista. 2. Sumário das principais práticas con-
tábeis – As demonstrações contábeis foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis previstas na legislação 
societária brasileira. As práticas contábeis adotadas 
no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as orien-
tações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pela 
CVM. O ativo não circulante, representado substan-
cialmente pelo investimento em empresa controlada, 
está demonstrado pelo valor advindo do processo de 
cisão parcial combinado com a aplicação do método 
de equivalência patrimonial. 3. Investimento em 
empresa controlada – É mantido investimento na 
empresa Angélica Administração de Bens e Partici-
pações S.A., adquirido em 29 de julho de 2005 por 
incorporação, cujas informações contábeis em 31 de 
dezembro podem ser assim resumidas:

Informações contábeis 
da empresa controlada: 2020 2019

Capital subscrito e inte-
gralizado 100.000 100.000

Patrimônio líquido 112.423 119.113
Lucro líquido (Prejuízo) do 
exercício (5.873) 6.361

Participação: 87,8025% 87,8025%
Movimentação do investimento:
Investimento no início do 
exercício 103.809 110.170

Resultado de equivalência 
patrimonial (5.873) (6.361)

Investimento no final do 
exercício 97.936 103.809

4. Patrimônio Líquido – O capital social, totalmente 
integralizado, está representado por 237.300.ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O esta-
tuto da sociedade assegura um dividendo mínimo 
anual correspondente a 25% do lucro líquido, ajustado 
por aumentos ou diminuições de reservas, na forma 
definida pela legislação societária.

Demonstração do Resultado dos Exercícios 
findo em 31 de dezembro Em reais

2020 2019
Despesas operacionais
Ganho (perda) com equivalên-
cia patrimonial (5.873) (6.361)

Gerais e administrativas (11.570) (7.650)
Despesas financeiras e bancárias (1.910) (1.793)
Receitas financeiras 1.296 469
Prejuízo antes da contribui-
ção social e do imposto 
de renda (18.057) (15.335)

Contribuição social sobre o lucro (153) (42)
Imposto de renda (255) (67)

(408) (109)
Prejuízo do exercício (18.465) (15.444)
Prejuízo por ação do capital 
social no fim do exercício (0,0778) (0,0650)
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais
Capital social Prejuízos acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2019 237.300 (49.879) 187.421
Prejuízo do exercício – (15.444) (15.444)
Em 31 de dezembro de 2019 237.300 (65.323) 171.977
Prejuízo do exercício – (18.465) (18.465)
Em 31 de dezembro de 2020 237.300 (83.788) 153.512

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro Em reais

2020 2019
Fluxos de caixa das ativida-
des operacionais

Gastos com serviços profissionais (6.206)
Gastos com publicidade
Gastos com impostos e taxas (237) (83)
Gastos c/ despesas administrativas (5.364) (7.650)
Gastos com taxas bancárias 
e outros (1.910) (1.793)

Caixa aplicado nas atividades 
operacionais (13.717) (9.526)

Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento e de investimentos

Ganho com aplicação financeira 
de curto prazo 1.297 469

Caixa gerado pelas ativida-
des de financiamento e de 
investimento 1.297 469

Total dos decréscimos no caixa 
e equivalentes a caixa (12.420) (9.057)

Caixa e equivalentes a caixa no 
início do exercício 67.546 76.603

Caixa e equivalentes a caixa 
no final do exercício 55.126 67.546
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Diretoria
Benjamin Israel Kopelman Deocleciano da Silva Carvalho

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6 Coroa (Suécia) - 0,5049

Dólar (EUA) - 5,3477
Franco (Suíça) - 5,6256
Iene (Japão) - 0,03823
Libra (Inglaterra) - 
6,3793
Peso (Argentina) - 
0,03278

Peso (Chile) - 0,005713
Peso (México) - 0,2745
Peso (Uruguai) - 0,1333
Yuan (China) - 0,7512
Rublo (Rússia) - 0,08846
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 5,5429
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Anápolis Participações S/A
CNPJ/ME nº 07.681.221/0001-11 – NIRE 35.300.325.559

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os Senhores Acionistas da Anápolis Participações S/A. a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária a ser realizada às 10h00min do dia 26/11/2022, na sede social da Companhia, na Rua Itapicuru 
nº 369, conjunto 1509 – A, São Paulo-SP, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) prestação de 
contas dos administradores, apreciação, discussão e votação das demonstrações financeiras da Companhia 
referentes aos exercícios sociais findos em 31/12/2017, 31/12/2018, 31/12/2019, 31/12/2020 e 
31/12/2021; (b) deliberar sobre a distribuição do resultado do exercício findo em 31/12/2021; (c) Fixação 
da remuneração da Diretoria; (d) eleger novos membros da Diretoria; e (e) outras deliberações de interesse 
da Companhia. São Paulo, 18/11/2022. Charles Kirov Naspitz – Diretor. (18, 19 e 22/11/2022)
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Publicidade Legal

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determina a regulamentação da Agência Nacional de Saúde – ANS, especificamente o Artigo 
13º, da Lei nº 9.656/1998 e a Súmula nº 28/2015, ficam os Senhores Associados Contratantes de Plano 
de Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato com a 
Alvorecer Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), com o SAC, pelo telefone (11) 3016-9402, 
sob pena de cancelamento dos contratos firmado entre as partes e abaixo elencados, a partir do 10º dia 
a contar da presente publicação.

Contrato CPF Localidade Contrato CPF Localidade
4040053967-4 461.xxx.668-xx São Paulo 4040213254-7 086.xxx.287-xx São Paulo
4040320846-6 167.xxx.948-xx São Paulo 4040303870-6 331.xxx.088-xx São Paulo
4040206416-9 153.xxx.838-xx São Paulo 4040342325-1 367.xxx.688-xx São Paulo
4040282081-8 461.xxx.018-xx São Paulo 4040221524-8 419.xxx.668-xx São Paulo
4040219520-4 590.xxx.978-xx São Paulo 4040281966-6 354.xxx.188-xx São Paulo
4040278611-3 299.xxx.098-xx São Paulo 4040219275-2 289.xxx.248-xx São Paulo
4040318656-0 428.xxx.928-xx São Paulo 4040209829-2 023.xxx.868-xx São Paulo
4040193775-4 588.xxx.008-xx São Paulo 4040298017-3 401.xxx.648-xx São Paulo
4040301360-6 296.xxx.908-xx São Paulo 4040190685-9 572.xxx.288-xx São Paulo
4040297718-0 602.xxx.078-xx São Paulo 4040297981-7 597.xxx.368-xx São Paulo
4040217013-9 412.xxx.138-xx São Paulo 4040193523-9 572.xxx.168-xx São Paulo
4040297916-7 601.xxx.968-xx São Paulo 4040143496-5 348.xxx.198-xx São Paulo
4040310993-0 114.xxx.906-xx São Paulo 4040196955-9 488.xxx.185-xx São Paulo
4040304132-4 563.xxx.068-xx São Paulo 4040088029-5 575.xxx.608-xx São Paulo
4040165729-8 066.xxx.008-xx São Paulo 4040270980-1 485.xxx.408-xx São Paulo
4040218808-9 131.xxx.108-xx São Paulo 4040216633-6 036.xxx.558-xx São Paulo
4040278478-1 054.xxx.268-xx São Paulo 4040196538-3 507.xxx.508-xx Mairipora
4040176199-0 586.xxx.508-xx São Paulo 4040216989-0 309.xxx.886-xx São Paulo
4040176288-1 224.xxx.908-xx São Paulo 4040164989-9 318.xxx.895-xx São Paulo
4040278678-4 008.xxx.585-xx São Paulo 4040197718-7 099.xxx.368-xx São Paulo
4040274444-5 368.xxx.368-xx São Paulo 4040274319-8 213.xxx.428-xx São Paulo
4040219190-0 533.xxx.978-xx São Paulo 4040271012-5 583.xxx.028-xx São Paulo
4040175979-1 508.xxx.228-xx São Paulo 4040201321-1 250.xxx.868-xx São Paulo

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Alvorecer Associação de Socorros
Mútuos (Blue Med Saúde)

CNPJ/MF nº 62.511.019/0001-50
Edital de Notificação

Conforme determinam as condições contratuais, ficam os Senhores Associados Contratantes de Plano de 
Assistência Médica, abaixo identificados, notificados para que entrem em contato imediato com a Alvorecer 
Associação de Socorros Mútuos (Blue Med Saúde), através do SAC, telefone (11) 3016-9402, sob pena 
do cancelamento a partir do 10º dia a contar da presente publicação do contrato firmado entre as partes.
Contrato CNPJ Localidade Contrato CNPJ Localidade

22154 21.xxx.340/0001-xx Sao Paulo 27343 26.xxx.710/0001-xx Sao Paulo
22437 29.xxx.502/0001-xx Sao Paulo 16825 20.xxx.559/0001-xx Sao Paulo
12182 28.xxx.118/0001-xx Sao Paulo 26309 24.xxx.982/0001-xx Sao Paulo
16453 26.xxx.859/0001-xx Sao Paulo 25717 19.xxx.897/0001-xx Sao Paulo
27774 37.xxx.326/0001-xx Sao Paulo 11013 22.xxx.147/0001-xx Sao Paulo
17576 27.xxx.010/0001-xx Sao Paulo 14542 15.xxx.689/0001-xx Sao Paulo
18891 05.xxx.575/0001-xx Sao Paulo 27838 29.xxx.509/0001-xx Sao Paulo
25815 33.xxx.664/0001-xx Sao Paulo 11086 03.xxx.918/0001-xx Sao Paulo
27390 35.xxx.477/0001-xx Sao Paulo 25130 29.xxx.358/0001-xx Sao Paulo
22093 35.xxx.247/0001-xx Sao Paulo 24654 39.xxx.788/0001-xx Sao Paulo
16863 64.xxx.326/0001-xx Sao Paulo 25148 23.xxx.470/0001-xx Sao Paulo
20040 41.xxx.723/0001-xx Sao Paulo 1384 32.xxx.441/0001-xx Sao Paulo
24596 34.xxx.068/0001-xx Sorocaba 24700 36.xxx.377/0001-xx Guarulhos
16051 26.xxx.556/0001-xx Sao Paulo 17624 35.xxx.737/0001-xx Sao Paulo
19742 35.xxx.931/0001-xx Sao Paulo 18924 28.xxx.485/0001-xx Sao Paulo
27366 35.xxx.906/0001-xx Sao Paulo 27847 14.xxx.303/0001-xx Sao Paulo
23311 33.xxx.320/0001-xx Sao Paulo 1271 25.xxx.503/0001-xx Sao Paulo
22675 17.xxx.881/0001-xx Sao Paulo 19662 33.xxx.654/0001-xx Sao Paulo
24656 36.xxx.515/0001-xx Sao Paulo 17623 37.xxx.994/0001-xx Sao Paulo
27823 32.xxx.188/0001-xx Sao Paulo 16034 33.xxx.093/0001-xx Sao Paulo
11282 46.xxx.601/0001-xx Sao Paulo 25736 43.xxx.511/0001-xx Sao Paulo
26929 29.xxx.282/0001-xx Guarulhos 22014 18.xxx.438/0001-xx Sao Paulo
26936 42.xxx.985/0001-xx Sao Paulo 16457 07.xxx.587/0001-xx Sao Paulo
27802 33.xxx.394/0001-xx Sao Paulo 20957 35.xxx.579/0001-xx Sao Paulo
11650 28.xxx.614/0001-xx Sao Paulo 23735 35.xxx.652/0001-xx Sao Paulo
1375 17.xxx.420/0001-xx Sao Paulo 20563 19.xxx.746/0001-xx Sao Paulo
26199 37.xxx.376/0001-xx Sao Paulo 27260 36.xxx.132/0001-xx Sao Paulo
22008 35.xxx.933/0001-xx Sao Paulo 25728 31.xxx.739/0001-xx Sao Paulo
14608 05.xxx.205/0001-xx Sao Paulo 25156 20.xxx.577/0001-xx Sao Paulo
21322 02.xxx.675/0001-xx Sao Paulo 26924 29.xxx.050/0001-xx Sao Paulo
26254 35.xxx.999/0001-xx Sao Paulo 26172 34.xxx.269/0001-xx Sao Paulo
23293 26.xxx.370/0001-xx Sao Paulo 24600 14.xxx.205/0001-xx Sao Paulo
19656 39.xxx.555/0001-xx Sao Paulo 25638 41.xxx.293/0001-xx Sao Paulo
18426 22.xxx.424/0001-xx Guarulhos 11390 28.xxx.060/0001-xx Sao Paulo
26954 13.xxx.537/0001-xx Sao Paulo 27835 34.xxx.574/0001-xx Sao Paulo
24713 37.xxx.319/0001-xx Sao Paulo 19375 13.xxx.689/0001-xx Sao Paulo
24555 42.xxx.803/0001-xx Sao Paulo 19332 33.xxx.032/0001-xx Sao Paulo
25652 35.xxx.360/0001-xx Guarulhos 25701 39.xxx.716/0001-xx Sao Paulo
18934 39.xxx.580/0001-xx Sao Paulo 16122 24.xxx.021/0001-xx Sao Paulo
21263 33.xxx.480/0001-xx Pedro de Toledo 27422 24.xxx.561/0001-xx Sao Paulo
26319 45.xxx.950/0001-xx Sao Bernardo 21303 29.xxx.028/0001-xx Sao Paulo
26180 23.xxx.470/0001-xx Sao Paulo 22679 13.xxx.565/0001-xx Sao Paulo
22038 22.xxx.922/0001-xx Sao Paulo 14519 38.xxx.387/0001-xx Sao Paulo
11249 33.xxx.489/0001-xx Sao Paulo 16831 25.xxx.782/0001-xx Sao Paulo
27395 43.xxx.831/0001-xx Sao Paulo 16136 30.713.442/0001-46 Caruara

Diretoria Financeira – ANS nº 34.480-0

Anápolis Participações S/A.
CNPJ/ME nº 07.681.221/0001-11

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2017 2016
Circulante
Disponibilidades 86.995 113.680
Impostos a compensar 469 636

87.464 114.316

Não circulante
Investimento em controlada 108.502 124.003

108.502 124.003
195.966 238.319

Passivo e Patrimônio Líquido 2017 2016
Circulante
Obrigações fiscais 279 310
Provisões – 6.200

279 6.510
Patrimônio líquido
Capital social 237.300 237.300
Prejuízos acumulados (41.613) (5.491)

195.687 231.809
195.966 238.319

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2017 e 2016, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 27 de abril de 2018. A Diretoria

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro
1. Contexto operacional – A sociedade foi consti-
tuída em 29 de julho de 2005 e tem como atividade 
operacional preponderante a participação em outras 
sociedades ou empreendimentos, seja como sócia ou 
acionista. 2. Sumário das principais práticas con-
tábeis – As demonstrações contábeis foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis previstas na legislação 
societária brasileira. As práticas contábeis adotadas 
no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as orien-
tações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pela 
CVM. O ativo não circulante representado substan-
cialmente pelo investimento em empresa controlada 
está demonstrado pelo valor advindo do processo de 
cisão parcial combinado com a aplicação do método 
de equivalência patrimonial. 3. Investimento em 
empresa controlada – É mantido investimento na 
empresa Angélica Administração de Bens e Partici-
pações S.A., adquirido em 29 de julho de 2005 por 
incorporação, cujas informações contábeis em 31 de 

dezembro podem ser assim resumidas:
Informações contábeis da 
empresa controlada: 2017 2016

Capital subscrito e integra-
lizado 100.000 100.000

Patrimônio líquido – 41.228
Lucro do exercício – 2.245
Participação: 87,8025% 87,8025%
Movimentação do investimento:
Investimento no início do 
exercício 124.003 121.758

Resultado de equivalência 
patrimonial (15.501) 2.245

Investimento no final do 
exercício 108.502 124.003

4. Patrimônio Líquido – O capital social, totalmente 
integralizado, está representado por 237.300.ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O esta-
tuto da sociedade assegura um dividendo mínimo 
anual correspondente a 25% do lucro líquido, ajustado 
por aumentos ou diminuições de reservas, na forma 
definida pela legislação societária.

Demonstração do Resultado dos Exercícios 
findo em 31 de dezembro Em reais

Despesas operacionais 2017 2016
Ganho (Perda) com equivalência 
patrimonial (15.501) 2.245

Gerais e administrativas (20.716) (10.318)
Despesas financeiras (2.649) (2.203)
Receitas financeiras 3.610 16.178
Lucro (Prejuízo) antes da 
CSLL e do IRPJ (35.256) 5.902

Contribuição social sobre o lucro (325) (1.456)
Imposto de renda (541) (2.427)

(866) (3.883)
Lucro Líq. (Prej.) do exercício (36.122) 2.019
Lucro líquido (Prej.) por ação do 
capital social no fim do exercício (0,1522) 0,0085
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais
Capital social Prejuízos acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2016 237.300 (7.510) 229.790
Lucro líquido do exercício – 2.019 2.019
Em 31 de dezembro de 2015 237.300 (5.491) 231.809
Prejuízo do exercício – (36.122) (36.122)
Em 31 de dezembro de 2017 237.300 (41.613) 195.687

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração dos Fluxos de Caixa

Exercícios findos em 31 de dezembro Em reais
2017 2016

Fluxos de caixa das ativida-
des operacionais

Gastos com servs. profissionais (3.754) (3.942)
Gastos com publicidade (17.402)
Gastos com impostos e taxas (993) (5.408)
Gastos com despesas admi-
nistrativas (5.513) (6.118)

Gastos com taxas bancárias 
e outros (1.233) (1.030)

Caixa aplicado nas 
atividades operacionais (28.895) (16.498)

Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento e de investimentos

Ganho com aplicação finan-
ceira de curto prazo 2.210 16.178

Caixa gerado pelas ativida-
des de financiamento e de 
investimento 2.210 16.178

Total dos acréscimos (decrésci-
mos) no caixa e equivalentes 
a caixa (26.685) (320)

Caixa e equivalentes a caixa no 
início do exercício 113.680 114.000

Caixa e equivalentes a caixa 
no final do exercício 86.995 113.680
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Diretoria
Benjamin Israel Kopelman Deocleciano da Silva Carvalho

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6

Anápolis Participações S/A.
CNPJ/ME nº 07.681.221/0001-11

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2018 2017
Circulante
Disponibilidades 76.603 86.995
Impostos a compensar 663 468

77.266 87.463

Não circulante
Investimento em controlada 110.170 108.238

110.170 108.238
187.436 195.701

Passivo e Patrimônio Líquido 2018 2017
Circulante
Obrigações fiscais 15 279
Provisões – –

15 279
Patrimônio líquido
Capital social 237.300 237.300
Prejuízos acumulados (49.879) (41.878)

187.421 195.422
187.436 195.701

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 29 de abril de 2019. A Diretoria

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro
1. Contexto operacional – A sociedade foi consti-
tuída em 29 de julho de 2005 e tem como atividade 
operacional preponderante a participação em outras 
sociedades ou empreendimentos, seja como sócia ou 
acionista. 2. Sumário das principais práticas con-
tábeis – As demonstrações contábeis foram elabo-
radas e estão sendo apresentadas em conformidade 
com as práticas contábeis previstas na legislação 
societária brasileira. As práticas contábeis adotadas 
no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação 
societária brasileira e os pronunciamentos, as orien-
tações e as interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis – CPC e aprovados pela 
CVM. O ativo não circulante, representado substan-
cialmente pelo investimento em empresa controlada, 
está demonstrado pelo valor advindo do processo de 
cisão parcial combinado com a aplicação do método 
de equivalência patrimonial. 3. Investimento em 
empresa controlada – É mantido investimento na 
empresa Angélica Administração de Bens e Partici-
pações S.A., adquirido em 29 de julho de 2005 por 
incorporação, cujas informações contábeis em 31 de 

dezembro podem ser assim resumidas:
Informações contábeis 
da empresa controlada: 2018 2017

Capital subscrito e inte-
gralizado 100.000 100.000

Patrimônio líquido 125.474 123.273
Lucro líquido (Prejuízo) do 
exercício 2.201 (17.955)

Participação: 87,8025% 87,8025%
Movimentação do investimento:
Investimento no início do 
exercício 108.238 124.003

Resultado de equivalência 
patrimonial 1.932 (15.765)

Investimento no final do 
exercício 110.170 108.238

4. Patrimônio Líquido – O capital social, totalmente 
integralizado, está representado por 237.300.ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O esta-
tuto da sociedade assegura um dividendo mínimo 
anual correspondente a 25% do lucro líquido, ajustado 
por aumentos ou diminuições de reservas, 

Demonstração do Resultado dos Exercícios 
findo em 31 de dezembro Em reais

2018 2017
Despesas operacionais
Ganho (perda) com equivalência 
patrimonial 1.932 (15.765)

Gerais e administrativas (13.737) (20.717)
Despesas financeiras (1.685) (2.649)
Receitas financeiras 7.222 3.610
Prejuízo antes da contribuição 
social e do imposto de renda (6.268) (35.521)

Contribuição social sobre o lucro (650) (325)
Imposto de renda (1.083) (541)

(1.733) (866)
Prejuízo do exercício (8.001) (36.387)
Prejuízo por ação do capital 
social no fim do exercício (0,0337) (0,1522)
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais
Capital social Prejuízos acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2017 237.300 (5.491) 231.809
Prejuízo do exercício – (36.387) (36.387)
Em 31 de dezembro de 2017 237.300 (41.878) 195.422
Prejuízo do exercício – (8.001) (8.001)
Em 31 de dezembro de 2018 237.300 (49.879) 187.421

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro Em reais

2018 2017
Fluxos de caixa das 
atividades operacionais

Gastos com serviços 
profissionais (3.754) (3.754)

Gastos com publicidade (4.209) (17.402)
Gastos com impostos e taxas (1.232) (993)
Gastos com despesas admi-
nistrativas (5.528) (5.513)

Gastos com taxas bancárias 
e outros (1.634) (1.233)

Caixa aplicado nas ativida-
des operacionais (16.357) (28.895)

Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento e de investimentos

Ganho com aplicação financeira 
de curto prazo 5.965 2.210

Caixa gerado pelas ativida-
des de financiamento e de 
investimento 5.965 2.210

Total dos decréscimos no caixa 
e equivalentes a caixa (10.392) (26.685)

Caixa e equivalentes a caixa no 
início do exercício 86.995 113.680

Caixa e equivalentes a caixa 
no final do exercício 76.603 86.995
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Diretoria
Benjamin Israel Kopelman Deocleciano da Silva Carvalho

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6
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Publicidade Legal

Orbis Participações e 
Empreendimentos S.A.

CNPJ nº 37.411.141/0001-07 - NIRE 35300559568
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 26 de agosto de 2022

Data, hora e local: 26/08/2022, 10hs, sede social. Mesa: Presidente, Gilberto Rodri-
gues de Novaes Filho; Secretário, Paulo Fernando Gasparo. Convocação e presença: 
Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social. Deliberações aprovadas: (i) A renúncia do Sr. Paulo Fernando Gasparo ao 
cargo de Diretor da Companhia. (ii) Eleição do Sr Pedro Luis Amaral Pedroso, RG nº 
14.158.390-3, CPF/MF nº 074.433.148-09, para o cargo de Diretor. O membro ora 
eleito declara sob a pena da Lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos 
em Lei especial, que o impeça de exercer atividades mercantis. Os demais cargos 
da diretoria da Cia. permanecerão vagos, até que sejam preenchidos por deliberação 
da assembleia geral. (iii) Alteração do endereço que passará a ser na R. Santa 
Monica, 281, sl. 02, Cotia/SP. (iv) Alterar o Art. 2º, 5º e o Art. 15 do Estatuto Social: 
Art. 2º. A Cia. tem sede na Rua Santa Monica, nº 281, Pq Industrial San José, Cotia/
SP, CEP 06715-865. A Cia. poderá abrir, manter e encerrar filiais, sucursais, depósi-
tos e escritórios, mediante decisão dos acionistas, em qualquer local do território 
nacional ou no exterior, sempre que for conveniente aos interesses sociais. Art. 5º. O 
capital social da Cia. subscrito e totalmente integralizado em moeda corrente nacional 
é de R$ 114.110.000,00, divido em 114.110.000 ações ordinárias, todas nomina-
tivas e sem valor nominal. Art. 15º. A Cia. será administrada pelos Diretores Flavio 
Domingos Gonçalves e Pedro Luis Amaral Pedroso. Os diretores são residentes no 
País, podendo ser acionistas ou não, sem designação específica ou com a designação 
que lhes for determinada no respectivo ato de nomeação, com mandato unificado de 
3 anos, permanecendo no cargo até a investidura de novos diretores eleitos, sendo 
permitida a reeleição. (v) Consolidação do Estatuto Social da Companhia. Nada mais. 
SP, 26/08/2022. Estatuto Social. Capítulo I. Denominação, sede, objeto e prazo de 
duração: Art. 1º. A Orbis Participações e Empreendimentos S.A. (“Companhia”) é 
uma sociedade por ações regida pelo presente Estatuto Social e pelas disposições 
legais que lhe forem aplicáveis. Art. 2º. A Cia. tem sede na Rua Santa Monica, 281, 
sl. 02, Cotia/SP, CEP 06715-865. A Cia. poderá abrir, manter e encerrar filiais, sucur-
sais, depósitos e escritórios, mediante decisão dos acionistas, em qualquer local do 
território nacional ou no exterior, sempre que for conveniente aos interesses sociais. 
Art. 3º. A Cia. tem por objeto social: I – Administração de bens patrimoniais e imobi-
liários próprios; II – Participação em empreendimentos e outras sociedades, na 
qualidade de acionista ou sócia, no sentido lato da expressão; e III – Locação de 
máquinas e equipamentos comerciais e industriais. Art.  4º. A Cia. vigerá por prazo 
indeterminado. Capítulo II. Capital social e ações: Art. 5º. O capital social da Cia. 
subscrito e totalmente integralizado em moeda corrente nacional é de R$ 
114.110.000,00, divido em 114.110.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem 
valor nominal. §1º. A propriedade das ações será comprovada pela inscrição do nome 
do acionista no livro de “Registro de Ações Nominativas”. Mediante solicitação de 
qualquer acionista, a Cia. emitirá certificados de ações. Art. 6º. Cada ação ordinária 
confere ao seu titular direito a um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. Art. 
7º. As ações não poderão ser cedidas, transferidas ou alienadas a terceiros, a qual-
quer título, total ou parcialmente, sem o consentimento de todos os acionistas e 
respeitado o direito de preferência dos demais acionistas, nos termos deste contrato. 
Art. 8º. As ações são indivisíveis perante a Companhia. Art. 9º. A responsabilidade 
dos acionistas é, na forma da legislação em vigor, limitada ao preço de emissão das 
ações subscritas ou adquiridas. Art. 10º. A Cia. não poderá emitir, ou manter em 
circulação, partes beneficiárias. Capítulo III. Assembleia geral: Art. 11º. A Assembleia 
Geral reunir-se-á ordinariamente nos 4 primeiros meses seguintes ao término do 
exercício social da Cia. e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais 
assim exigirem. §1º. A Assembleia Geral será convocada pelos Diretores da Compa-
nhia, mediante comunicação escrita aos acionistas, com aviso de recebimento, ou 
nos termos da lei. Sem prejuízo do aqui disposto, os acionistas reunir-se-ão sempre 
que houver convocação por acionistas representando o percentual de 5% do capital 
social votante da Cia. ou pelos Diretores, sendo certo que será considerada regular-
mente convocada e válida a Assembleia Geral à qual comparecerem todos os acio-
nistas da Companhia. §2º. A convocação far-se-á mediante anúncio publicado por 3 
vezes, no mínimo, contendo, além do local, data e hora da assembleia, a ordem do 
dia e, no caso de reforma do estatuto, a indicação da matéria. §3º. A primeira con-
vocação da assembleia geral deverá ser feita com, pelo menos, 8 dias de antecedên-
cia da data de publicação do primeiro anúncio, sendo que, não se realizando a 
assembleia, será publicado novo anúncio, de segunda convocação, com antecedên-
cia de, pelo menos, de 5 dias. Tais formalidades serão dispensadas se todos os 
acionistas comparecerem à assembleia. §4º. Os acionistas deverão comunicar ime-
diatamente à Cia. sobre a mudança de seus respectivos endereços, sob pena de se 
considerar válida a convocação feita por correspondência enviada aos endereços 
constantes deste instrumento. §5º. O acionista poderá ser representado na Assem-
bleia Geral por procurador constituído há menos de 1 ano, que seja acionista, admi-
nistrador da Cia. ou advogado. §6º. A Assembleia Geral será presidida por um acio-
nista a ser indicado pela própria Assembleia Geral. O presidente da Assembleia Geral 
convidará, dentre os presentes, o secretário dos trabalhos. §7º. O local da realização 
da assembleia deverá ser o da sede social, salvo se, por razões justificadas ou motivo 
de caso fortuito ou força maior, outro local for escolhido no mesmo município da 
sede, caso em que deverá ser indicado, com clareza, nas convocações. As assem-
bleias digitais serão consideradas como realizadas na sede da companhia, observada 
a legislação aplicável em vigor. §8º. Observada a legislação em vigor, a Assembleia 
Geral poderá ser realizada de forma: (i) semipresencial, quando os acionistas, sócios 
ou associados puderem participar e votar presencialmente, no local físico da reali-
zação da assembleia, mas também a distância, conforme item “ii” a seguir; ou (ii) 
digital, quando os acionistas, sócios ou associados só puderem participar e votar a 
distância, mediante o envio de boletim de voto a distância e/ou mediante atuação 
remota, via sistema eletrônico. O instrumento de convocação da assembleia deverá 
informar, em destaque, se assembleia será presencial, semipresencial ou digital, 
detalhando, conforme o caso, como os acionistas poderão participar e votar a dis-
tância, sendo certo que a Cia. deverá adotar sistema e tecnologia acessíveis para que 
todos os acionistas participem e votem a distância na assembleia ou reunião semi-
presencial ou digital. §9º. Ressalvadas as exceções previstas em lei, a Assembleia 
Geral instalar-se-á, em primeira convocação, com a presença de acionistas que 
representem, no mínimo, ¼ do capital social com direito de voto e, em segunda 
convocação instalar-se-á com qualquer número. §10. Os acionistas sem direito de 
voto podem comparecer à Assembleia Geral e discutir a matéria submetida à deli-
beração. §11º. O presidente da Assembleia Geral deverá observar e fazer cumprir as 
disposições de acordo(s) de acionistas arquivado(s) na sede da Companhia, sendo 
encarregado de não computar quaisquer votos que venham a ser proferidos em 
desacordo com as disposições de tais acordo(s). Art. 12º. Compete à Assembleia 

Geral as atribuições conferidas em lei e aquelas previstas neste Estatuto Social. Art. 
13º. Os atos abaixo relacionados dependerão de prévia deliberação e aprovação da 
Assembleia Geral, e serão tomados por votos de acionistas que representem o per-
centual de 70% do capital social votante da Cia. (não se computando os votos em 
branco): (i) constituição de qualquer tipo de ônus ou gravame e/ou a alienação de 
participações societárias ou qualquer bem imóvel da Cia. (ii) Prestação de fiança, 
aval ou outra garantia pessoal ou real em favor de terceiros pela Companhia; e, (iii) 
Operações de empréstimos, financiamentos ou contratos de qualquer natureza que 
resultem em obrigações para a Companhia, bem como quaisquer alterações, anu-
ências, renúncias, renovações, prorrogações, antecipações, renegociações, reestru-
turações ou refinanciamento de tais créditos ou Contratos, os (iv) quais, isolada-
mente ou no conjunto de qualquer série de contratos desdobrados ou operações 
análogas, sejam superior R$ 1.000.000,00. §1º. Cada ação ordinária terá 1 voto nas 
deliberações das Assembleias Gerais. Capítulo IV. Administração: Art. 14º. A Dire-
toria é o órgão de administração e representação da Companhia, competindo-lhe 
praticar todos os atos de gestão dos negócios sociais, observado o disposto na legis-
lação e neste Estatuto Social, especialmente para aqueles que dependem de prévia 
aprovação da Assembleia Geral. Art. 15º. A Cia. será administrada pelos Diretores 
Flavio Domingos Gonçalves e Pedro Luis Amaral Pedroso. Os diretores são residen-
tes no País, podendo ser acionistas ou não, sem designação específica ou com a 
designação que lhes for determinada no respectivo ato de nomeação, com mandato 
unificado de 3 anos, permanecendo no cargo até a investidura de novos diretores 
eleitos, sendo permitida a reeleição. §1º. Os Diretores serão eleitos pela Assembleia 
Geral de Acionistas da Cia. e devem assumir seus cargos dentro de 30 dias a contar 
das respectivas datas de nomeação, mediante assinatura de termo de posse no livro 
próprio. §2º. Em caso de vacância de qualquer dos cargos de Diretor, qualquer dos 
Diretores remanescentes deverá convocar, imediatamente, Assembleia Geral, que 
elegerá o novo Diretor. Art. 16º. A Cia. será representada, individualmente, por qual-
quer um dos Diretores ou por um único procurador nomeado por instrumento espe-
cífico, exceto nos casos listados no Art. 13. §2º. Exceto pelos atos previstos no Art. 
13 acima, que precisarão de aprovação da Assembleia Geral, os demais atos de 
administração da Cia. poderão ser praticados pela Diretoria e não precisarão de 
aprovação da Assembleia Geral para serem praticados, estando, desde já, autoriza-
dos pelos Acionistas da Companhia. Art. 17º. As procurações da Cia. deverão ser 
outorgadas por meio de instrumento público ou particular, com poderes especiais, 
prazo determinado, que não poderá exceder a 1 ano, menção expressa da finalidade 
para a qual é outorgada e proibição de seu substabelecimento. Já as procurações ad 
judicia permanecerão em vigor, salvo revogação expressa, pelo tempo de duração 
dos processos neles especificados até decisão final e irrecorrível, podendo conter 
previsão de substabelecimento. Art. 18º. Os Diretores da Cia. não receberão qualquer 
tipo de remuneração, benefício ou verba de representação pelo exercício do cargo 
de Diretor da Companhia, devendo expressamente renunciar a qualquer direito neste 
sentido. Capítulo V. Conselho fiscal: Art. 19º. A Cia. terá um Conselho Fiscal de 
funcionamento não permanente. O Conselho Fiscal somente será instalado mediante 
convocação dos acionistas que representem, no mínimo, 10% das ações com direito 
a voto, sendo eleitos em Assembleia Geral. Art. 20º. O Conselho Fiscal será composto 
por 3 membros e suplentes em igual número, acionistas ou não, eleitos pela Assem-
bleia Geral. §1º. O regulamento interno aplicável ao Conselho Fiscal será estabelecido 
pela Assembleia Geral. §2º. Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos para o 
mandato de 1 ano, permitida a reeleição. §3º. Os membros do Conselho Fiscal serão 
investidos em seus cargos mediante a assinatura de termo de posse lavrado em livro 
próprio. §4º. Ocorrendo renúncia, impedimento ou vacância do cargo de um membro 
do Conselho Fiscal, o respectivo suplente o substituirá. Em caso de impedimento ou 
vacância permanente no cargo de um membro do Conselho Fiscal sem que haja 
suplente para o substituir, caberá a um dos demais membros do Conselho Fiscal 
convocar, imediatamente, uma Assembleia Geral da Cia. para eleger um novo mem-
bro do Conselho Fiscal e respectivo suplente para preencher o cargo e completar o 
mandato do membro impedido ou vacante. Capítulo VI. Exercício social, demons-
trações financeiras e lucros: Art. 21º. O exercício social coincide com o ano civil, 
iniciando-se em 1º de janeiro e terminando em 31 de dezembro de cada ano. Ao 
término de cada exercício social serão elaboradas as demonstrações financeiras 
previstas em lei. Art. 22º. Em cada exercício, os acionistas terão direito a um divi-
dendo obrigatório correspondente a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado da 
seguinte forma: (a) o pagamento de dividendo determinado nos termos do caput 
deste Art. poderá ser limitado ao montante do lucro líquido do exercício que tiver sido 
realizado, desde que a diferença seja registrada como reserva de lucros a realizar; e 
(b) os lucros registrados na reserva de lucros a realizar, quando realizados e se não 
tiverem sido absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, serão acrescidos 
ao primeiro dividendo declarado após a realização. §1º. Do lucro líquido do exercício, 
5% será destinado à constituição da reserva legal, visando assegurar a integridade 
do capital social, limitada a 20% do capital social integralizado. §2º. O dividendo 
previsto neste Art. não será obrigatório caso seja incompatível com a situação eco-
nômico-financeira da Cia. no respectivo exercício social. §3º. Os lucros que deixarem 
de ser distribuídos nos termos do §2º acima serão registrados como reserva especial 
e, se não forem absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, deverão ser 
pagos como dividendo assim que o permitir a situação econômico-financeira da 
Companhia. §4º. O saldo remanescente do lucro líquido terá a destinação que for 
determinada pela Assembleia Geral. Art. 23º. A Companhia, por decisão da Diretoria, 
poderá levantar balanços semestrais, trimestrais ou mensais, bem como declarar 
dividendos intermediários ou intercalares à conta de lucros apurados nestes balan-
ços. Art. 24º. A Diretoria poderá pagar ou creditar, em cada exercício social, ad 
referendum da AGO que apreciar as demonstrações financeiras relativas ao exercí-
cio, juros sobre capital próprio, nos termos da legislação aplicável. Art. 25º. Os divi-
dendos e juros sobre capital próprio declarados poderão ser imputados ao dividendo 
mínimo obrigatório do resultado de exercício social em que forem distribuídos. Art. 
26º. Os dividendos atribuídos aos acionistas serão pagos no prazo deliberado em 
Assembleia Geral. Somente incidirá correção monetária e/ou juros, se assim for 
determinado pela Assembleia Geral. Os dividendos distribuídos e não reclamados 
no prazo de 3 anos reverterão em favor da Companhia. Capítulo VII. Liquidação: Art. 
27º. A Cia. se dissolverá e entrará em liquidação nos casos previstos em lei, cabendo 
à Assembleia Geral estabelecer o modo de liquidação e eleger o(s) liquidante(s) e o 
Conselho Fiscal, que deverão funcionar no período de liquidação, fixando-lhes os 
poderes e a remuneração. Art. 28º. A morte, interdição ou ausência judicialmente 
declarada de qualquer dos sócios não dissolverá a Companhia, que prosseguirá com 
os acionistas remanescentes e com os herdeiros do acionista falecido ou ausente. 
Capítulo VIII. Solução de conflitos: Art. 29º. Fica eleito o Foro da Comarca de SP/SP, 
como o único competente para dirimir qualquer dúvida ou controvérsia decorrente 
deste Estatuto Social, renunciando-se a todos os outros, por mais especiais ou pri-
vilegiados que sejam. Capítulo IX. Disposições gerais: Art. 30º. Os casos omissos ou 
duvidosos deste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral. JUCESP nº 
455.240/22-0 em 05/09/22. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral.

Números do mercado 
financeiro

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,3471 / R$ 5,3477 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3760 / R$ 5,3780 *
Turismo - R$ 5,5000 /
 R$ 5,5890

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,55%

OURO BM&F
R$ 292,00

BOLSAS

B3 (Ibovespa)
Variação: -0,76%
Pontos: 108.870
Volume financeiro: 
R$ 33,283 bilhões
Maiores altas: São Mar-
tinho ON (10,30%), 
Raizen PN (3,58%), 
Qualicorp ON (3,44%)
Maiores baixas: IRB Brasil 
ON (-8,64%), Via ON 
(-8,30%), Magazine Luiza 
ON (-5,41%)

S&P 500 (Nova York): 
0,48%
Dow Jones (Nova York): 
0,59%
Nasdaq (Nova York): 
0,01%
CAC 40 (Paris): 1,04%
Dax 30 (Frankfurt): 
1,16%
Financial 100 (Londres): 
0,53%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,11%
Hang Seng (Hong Kong): 
-0,29%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,58%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -0,45%
Merval (Buenos Aires): 
1,33%
IPC (México): 0,43%

Os mercados acio-
nários da Europa 
fecharam a sex-

ta-feira, 18, em alta, após 
quedas recentes e em sessão 
marcada por dados do vare-
jo do Reino Unido e falas de 
dirigentes do Banco Central 
Europeu (BCE). Em Londres, 
o FTSE 100, subiu 0,53%, a 
7385,52 pontos, enquanto o 
CAC 40, em Paris, avançou 
1,04%, a 6644,46 pontos, e o 
FTSE MIB, em Milão, fechou 
em alta de 1,38%, a 24675,18 
pontos. Já em Madri, o ín-
dice Ibex 35 subiu 1,00%, 
a 8.117,90 pontos. O índice 
DAX, em Frankfurt, seguiu o 
movimento e fechou em alta 
1,16%, a 14431,86 pontos. 
Por fim, na bolsa de Lisboa, 
o PSI 20 aumentou 0,48%, a 
5766,02 pontos. As cotações 
são preliminares.

Na sexta, a presidente 
do BCE, Christine Lagarde, 
reforçou que o banco central 
seguirá subindo os juros para 
controlar a inflação, em bus-
ca da meta de 2% no médio 
prazo, sugerindo um patamar 
restritivo. Segundo ela, o pa-
pel do BCE é persistir com 
as políticas por um “período 
extenso”.

Também em discurso 
nesta sexta, o dirigente do 
BCE Klaas Knot destacou 
que o aperto monetário QT 
deveria ser utilizado apenas 
como “ferramenta de segun-
do plano”.

Segundo ele, é provável 
que o BC europeu reduza o 
ritmo dos aumentos nas taxas 
de juros, dando início a táti-
cas mais variadas.       IstoéDinheiro

Bolsas da 
Europa fecham 
em alta, com 
varejo do Reino 
Unido e falas 
do BCE

As bolsas asiáti-
cas fecharam em 
queda na sexta-

-feira, 18, com exceção do 
pregão na Coreia do Sul. O 
principal driver foi a postu-
ra agressiva de dirigentes do 
Federal Reserve) quanto ao 
aperto monetário nos Esta-
dos Unidos, em comentários 
que derrubaram as bolsas de 
Nova York na quinta-feira.

O presidente da distrital 
de St. Louis do BC ameri-
cano, James Bullard, alertou 
que é possível que os juros 
tenham de subir mais (de 

5% a 7%) do que o merca-
do estima hoje para conter a 
inflação dos EUA. Já o che-
fe do Fed de Minneapolis, 
Neel Kashkari, alertou que a 
entidade seguirá elevando os 
custos de financiamento até 
que tenha certeza de que os 
preços estão moderando em 
direção à meta. Já o membro 
do Conselho da autoridade 
monetária, Philip Jefferson 
defendeu a busca por uma 
economia de inflação baixa.

“A última rodada de dis-
cursos do Fed nos lembrou 
que os formuladores de polí-

ticas podem permanecer mui-
to agressivos”, alerta Edward 
Moya, da Oanda, em um rela-
tório. “O Fed pode continuar 
a subir juros além de feverei-
ro”, estima. Atualmente, há 
maior probabilidade para que 
o Fed encerre o atual ciclo de 
aperto monetário entre março 
e maio do ano que vem, com 
uma taxa no patamar de 5% 
a 5,25%, segundo mostra le-
vantamento do CME Group.

Na China, a bolsa de 
Xangai fechou em queda de 
0,58%, a 3.097,24 pontos.

IstoéDinheiro

Maioria das 
Bolsas da 
Ásia fecha 
em queda, 

seguindo NY 
após postura 

do Fed
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Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro
(Em reais)

1. Contexto operacional – A sociedade foi consti-
tuída em 29 de julho de 2005 e tem como atividade 
operacional preponderante a participação em outras 
sociedades ou empreendimentos, seja como sócia 
ou acionista. 2. Sumário das principais práticas 
contábeis – As demonstrações contábeis foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas em con-
formidade com as práticas contábeis previstas na 
legislação societária brasileira. As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos, 
as orientações e as interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e apro-
vados pela CVM. O ativo não circulante, representado 
substancialmente pelo investimento em empresa 
controlada, está demonstrado pelo valor advindo 
do processo de cisão parcial combinado com a 
aplicação do método de equivalência patrimonial. 3. 
Investimento em empresa controlada – É mantido 
investimento na empresa Angélica Administração de 
Bens e Participações S.A., adquirido em 29 de julho de 
2005 por incorporação, cujas informações contábeis 
em 31 de dezembro podem ser assim resumidas:

Informações contábeis da 
empresa controlada: 2021 2020

Capital subscrito e integra-
lizado 100.000 100.000

Patrimônio líquido 110.629 112.423
Lucro líquido (Prejuízo) do 
exercício (1.576) (5.873)

Participação: 87,8025% 87,8025%
Movimentação do investimento:
Investimento no início do 
exercício 97.936 103.809

Resultado de equivalência 
patrimonial (1.576) (5.873)

Investimento no final do 
exercício 96.360 97.936

4. Patrimônio Líquido – O capital social, totalmente 
integralizado, está representado por 237.300.ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. O esta-
tuto da sociedade assegura um dividendo mínimo 
anual correspondente a 25% do lucro líquido, ajustado 
por aumentos ou diminuições de reservas, na forma 
definida pela legislação societária.

Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 28 de abril de 2022. A Diretoria

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro (Em reais)
Ativo 2021 2020
Circulante
Disponibilidades 51.223 55.126
Impostos a compensar 618 618

51.841 55.744
Não circulante
Investimento em controlada 96.361 97.936

96.361 97.936

148.202 153.680

Passivo e Patrimônio 
Líquido 2021 2020

Circulante
Obrigações fiscais 23 168

23 168
Patrimônio líquido
Capital social 237.300 237.300
Prejuízos acumulados (89.121) (83.788)

148.179 153.512
148.202 153.680

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado dos Exercícios 
findo em 31 de dezembro (Em reais)

Despesas operacionais 2021 2020
Ganho (perda) com equivalência 
patrimonial (1.576) (5.873)

Gerais e administrativas (389) (11.570)
Despesas financeiras e bancárias (3.914) (1.910)
Receitas financeiras 698 1.296
Prejuízo antes da CSLL e do 
imposto de renda (5.181) (18.057)

Contribuição social sobre o lucro (63) (153)
Imposto de renda (105) (255)

(168) (408)
Prejuízo do exercício (5.349) (18.465)
Prejuízo por ação do capital 
social no fim do exercício (0,0225) (0,0778)
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (Em reais)
Capital social Prejuízos acumulados Total

Em 1º de janeiro de 2020 237.300 (65.323) 171.977
Prejuízo do exercício (18.465) (18.465)
Em 31 de dezembro de 2020 237.300 (83.788) 153.512
Prejuízo do exercício (5.333) (5.333)
Em 31 de dezembro de 2021 237.300 (89.121) 148.179

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios 

findos em 31 de dezembro (Em reais)
Fluxos de caixa das ativida-
des operacionais 2021 2020

Gastos com serviços profissionais – (6.206)
Gastos com publicidade
Gastos com impostos e taxas (2.065) (237)
Gastos com despesas adminis-
trativas (389) (5.364)

Gastos com taxas bancárias 
e outros (2.147) (1.910)

Caixa aplicado nas atividades 
operacionais (4.601) (13.717)

Fluxos de caixa das atividades de 
financiamento e de investimentos

Ganho com aplicação financeira 
de curto prazo 698 1.297

Caixa gerado pelas ativida-
des de financiamento e de 
investimento 698 1.297

Total dos decréscimos no caixa 
e equivalentes a caixa (3.903) (12.420)

Caixa e equivalentes a caixa no 
início do exercício 55.126 67.546

Caixa e equivalentes a caixa 
no final do exercício 51.223 55.126
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.Benjamin Israel Kopelman – Diretoria Deocleciano da Silva Carvalho – Diretoria

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6

Angélica Administração de Bens e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 07.275.261/0001-63

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2019 2018
Circulante
Disponibilidades 155.546 156.032
Impostos a recuperar 1.886 1.867

157.433 157.899

Não circulante
Terreno destinado a venda – 1.681

157.433 159.580

Passivo e Patrimônio Líquido 2019 2018
Circulante
Obrigações fiscais 4.250 36
Obrigações com os sócios 34.070 34.070

38.320 34.106
Patrimônio líquido
Capital social 100.000 100.000
Reservas de lucros 19.113 25.474

119.113 125.474
157.433 159.580

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Relatório da Diretoria
Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 28 de abril de 2020. A Diretoria

Notas Explicativas da Administração
1. Contexto operacional – A sociedade foi constitu-
ída em 30 de dezembro de 2004 e obteve a inscrição 
no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) em 
18 de fevereiro de 2005. A sociedade tem como 
atividade operacional preponderante a administração 
de bens próprios, móveis ou imóveis e a participação 
em outras sociedades ou empreendimento como sócia 

ou acionista. O ativo circulante classificado como 
destinado à venda é mensurado pelo menor valor entre 
o contábil anteriormente registrado e o valor justo 
menos o custo de venda. 2. Sumário das principais 
práticas contábeis – As demonstrações contábeis 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis previstas na 

Demonstração do Resultado dos Exercícios findo em 31 de dezembro Em reais
2019 2018

Receitas (despesas) operacionais
Receita de venda 17.319 –
Despesas gerais e administrativas (18.553) (9.204)
Receitas financeiras 1.139 16.480
Despesas financeiras (1.838) (1.120)
Resultado antes do IRPJ/CSLL (1.933) 6.156
Despesas com contribuição 
social sobre o lucro (1.659) (1.483)

2019 2018
Despesas com imposto 
de renda (2.769) (2.472)

(4.428) (3.955)
Lucro líquido (Prejuízo) do 
exercício (6.361) 2.201

Lucro líquido (Prej.) p/ 
ação do capital social 
no fim do exercício (0,06361) 0,02201

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais
Capital social Reserva legal Lucros acumulados Total

Em 1º de janeiro 2018 100.000 20.000 3.273 123.273
Lucro líquido do exercício – – 2.201 2.201
Em 31 de dezembro de 2018 100.000 20.000 5.474 125.474
Absorção de prejuízos acumulados – (887) (887) –
Prejuízo do exercício – – (6.361) (6.361)
Em 31 de dezembro de 2019 100.000 19.113 – 119.113

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro Em reais

2019 2018
Fluxos de caixa das ativi-
dades operacionais

Gastos com serviços profis-
sionais e publicações (18.546) (13.987)

Gastos com impostos e taxas (784) (3.109)
Gastos com taxas e despesas 
bancárias (1.095) (1.724)

Recebimento de venda de ativo 19.000
Ganho com aplicação finan-
ceira de curto prazo 939 13.666

Caixa aplicado nas ativida-
des operacionais (486) (5.154)

Fluxos de caixa das ativi-
dades de financiamento

Pagamento de dividendos aos 
acionistas – (18.223)

Caixa aplicado nas ativida-
des de financiamento – 18.223

Decréscimo no caixa e equiva-
lentes a caixa (486) (23.377)

Caixa e equivalentes a caixa 
no início do exercício (156.032) 179.409

Caixa e equivalentes a 
caixa no final do exercício (155.546) 156.032
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Diretoria
Maria Fernanda Ramos Charles Kirov Naspitz

legislação societária brasileira. As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos, 
as orientações e as interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e apro-
vados pela CVM. 3. Patrimônio Líquido – O capital 
social, totalmente integralizado, está representado 
por 100.000 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal. O estatuto da sociedade assegura um 
dividendo mínimo anual correspondente a 25% do 
lucro líquido, ajustado por aumentos ou diminuições de 
reservas, na forma definida pela legislação societária.

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6

Os contratos futuros 
de petróleo fecha-
ram em queda, em 

sessão marcada pela perspec-
tiva de baixo crescimento na 
China e mais aperto monetá-
rio nas economias desenvol-
vidas, que podem agravar a 
desaceleração econômica e 
alimentar os temores de re-
cessão global. A valorização 
do dólar ante rivais também 
pesou sobre os negócios, ao 
tornar mais cara a commodity 
para detentores de outras mo-
edas.

Na New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o petró-
leo WTI para janeiro fechou 
em baixa de 1,58% (US$ 
1,56), a US$ 80,08 o barril, 
enquanto o Brent para janeiro 
de 2023 negociado na Inter-
continental Exchange (ICE) 
recuou 2,41% (US$ 2,16), a 
US$ 87,62 o barril. Na sema-
na, os recuos foram de 9,98% 
e 8,71%, respectivamente.

Segundo a Capital Eco-
nomics, o aumento dos casos 
de covid-19, uma das prin-
cipais compradoras do óleo 
do mundo, levantou preo-

cupações sobre a demanda 
por commodities. “Embora 
ainda esperemos que o preço 
do petróleo suba um pouco 
a partir daqui, com a entra-
da em vigor de sanções mais 
rígidas da União Europeia ao 
petróleo russo em dezembro, 
os bloqueios persistentes nas 
principais cidades chinesas 
são o principal risco negati-
vo para nossa previsão”. O 
Commerzbank projeta uma 
estabilização dos preços do 
petróleo em breve, “à medida 
que fica claro o quanto a ofer-
ta vai diminuir”.

Segundo a Bloomberg, o 
G7, que reúne os sete países 
mais industrializados do mun-
do, deve anunciar na próxima 
quarta-feira um teto para o 
preço do petróleo da Rússia.

A presidente da Federal 
Reserve de Boston, Susan 
Collins, falou mais cedo que 
suas opiniões estão abertas 
quanto à intensidade do au-
mento dos juros em dezem-
bro, reforçando a necessidade 
mais elevações das taxas para 
conter a inflação.

IstoéDinheiro

Petróleo fecha em queda, 
com baixo crescimento 
da China e falas do Fed 

no radar

Data Mercantil 
A melhor opção para sua empresa

Faça um orçamento conosco:
comercial@datamercantil.com.br
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Publicidade Legal

Angélica Administração de Bens e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 07.275.261/0001-63

Notas Explicativas da Administração Em Reais
1. Contexto operacional – A sociedade foi constitu-
ída em 30 de dezembro de 2004 e obteve a inscrição 
no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) em 18 
de fevereiro de 2005. A sociedade tem como atividade 
operacional preponderante a administração de bens 
próprios, móveis ou imóveis e a participação em 
outras sociedades ou empreendimentos como sócia 
ou acionista. O ativo circulante classificado como 
destinado à venda é mensurado pelo menor valor entre 
o contábil anteriormente registrado e o valor justo 
menos o custo de venda. 2. Sumário das principais 
práticas contábeis – As demonstrações contábeis 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas em 

conformidade com as práticas contábeis previstas na 
legislação societária brasileira. As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos, 
as orientações e as interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e apro-
vados pela CVM. 3. Patrimônio Líquido – O capital 
social, totalmente integralizado, está representado 
por 100.000 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal. O estatuto da sociedade assegura um 
dividendo mínimo anual correspondente a 25% do 
lucro líquido, ajustado por aumentos ou diminuições de 
reservas, na forma definida pela legislação societária.

Relatório da Diretoria
Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2020 e 2019, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 28 de abril de 2021. Diretoria

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2020 2019
Circulante
Disponibilidades 144.734 155.546
Impostos a recuperar 1.887 1.887

146.621 157.433

146.621 157.433

Passivo e patrimônio líquido 2020 2019
Circulante
Obrigações fiscais 127 4.250
Obrigações com os sócios 34.070 34.070

34.197 38.320
Patrimônio líquido
Capital social 100.000 100.000
Reservas de lucros 12.424 19.113

112.424 119.113
146.621 157.433

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração do Resultado dos exercícios 
findos em 31 de dezembro Em reais

Receitas (despesas) 
operacionais 2020 2019

Receita de venda 17.319
Despesas gerais e 
administrativas (6.600) (18.553)

Receitas financeiras 1.416 1.139
Despesas financeiras e bancárias (1.165) (1.838)
Resultado antes do IRPJ e 
da contribuição social (6.349) (1.933)

Despesas com contribuição 
social sobre o lucro (128) (1.659)

Despesas com imposto de renda (212) (2.769)
(340) (4.428)

Lucro líquido (Prejuízo) do 
exercício (6.689) (6.361)

Lucro líq. (Prej.) por ação do capi-
tal social no fim do exercício (0,06689) (0,06361)
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais
Capital social Reserva legal Lucros acumulados Total

Em 1º de janeiro 2019 100.000 20.000 5.474 125.474
Absorção de prejuízos acumulados (887) 887
Prejuízo do exercício (6.361) (6.361)
Em 31 de dezembro de 2019 100.000 19.113 – 119.113
Absorção de prejuízos acumulados (6.689) 6.689
Prejuízo do exercício (6.689) (6.689)
Em 31 de dezembro de 2020 100.000 12.424 – 112.424

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis. Demonstração dos Fluxos de Caixa Exercícios 
findos em 31 de dezembro Em reais

Fluxos de caixa das 
atividades operacionais 2020 2019

Gastos com serviços profissio-
nais e de publicação (6.600) (18.546)

Gastos com impostos e taxas (4.250) (784)
Gastos com taxas e despesas 
bancárias (1.165) (1.095)

Recebimento de venda de ativo 19.000
Ganho com aplicação financeira 
de curto prazo 1.203 939

Caixa aplicado nas 
atividades operacionais (10.812) (486)

Decréscimo no caixa e 
equivalentes a caixa (10.812) (486)

Caixa e equivalentes a caixa 
no início do exercício 155.546 156.032

 no final do exercício 144.734 155.546
As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

Diretoria 
Maria Fernanda Ramos Charles Kirov Naspitz

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6

Angélica Administração de Bens e Participações S.A.
CNPJ/ME nº 07.275.261/0001-63

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro Em reais
Ativo 2021 2020
Circulante
Disponibilidades 142.826 144.734
Impostos a recuperar 1.887 1.887

144.713 146.621

144.713 157.433

Passivo e Patrimônio Líquido 2021 2020
Circulante
Obrigações fiscais 14 127
Obrigações com os sócios 34.070 34.070

34.084 34.197
Patrimônio líquido
Capital social 100.000 100.000
Reservas de lucros 10.629 12.424

110.629 112.424
144.713 146.621

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Relatório da Diretoria
Senhores acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações contábeis correspondentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2021 e 2020, acompanhadas das notas explicativas da administração. São Paulo, 28 de abril de 2022.A Diretoria

Notas Explicativas da Administração
1. Contexto operacional – A sociedade foi constitu-
ída em 30 de dezembro de 2004 e obteve a inscrição 
no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) em 18 
de fevereiro de 2005. A sociedade tem como atividade 

operacional preponderante a administração de bens 
próprios, móveis ou imóveis e a participação em 
outras sociedades ou empreendimentos como sócia 
ou acionista. O ativo circulante classificado como 

Demonstração do Resultado dos Exercícios findo em 31 de dezembro Em reais
2021 2020

Receitas (despesas) operacionais
Receita de venda
Despesas gerais e administrativas – (6.600)
Receitas financeiras 317 1.416
Despesas financeiras e 
bancárias (2.035) (1.165)

Resultado antes do imposto 
de renda e da contribui-
ção social (1.718) (6.349)

2021 2020
Despesas com contribuição 
social sobre o lucro (29) (128)

Despesas com imposto de renda (48) (212)
(77) (340)

Lucro líquido (Prejuízo) do 
exercício (1.795) (6.689)

Lucro líquido (Prejuízo) por 
ação do capital social no fim 
do exercício (0,01795) (0,06689)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Em reais

Capital social Reserva legal Lucros acumulados Total
Em 1º de janeiro 2020 100.000 19.113 – 119.113
Absorção de prejuízos acumulados – (6.689) 6.689 –
Prejuízo do exercício – – (6.689) (6.689)
Em 31 de dezembro de 2020 100.000 12.424 – 112.424
Absorção de prejuízos acumulados – (1.795) 1.795 –
Prejuízo do exercício – – (1.795) (1.795)
Em 31 de dezembro de 2021 100.000 10.629 – 110.629

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro Em reais

2021 2020
Fluxos de caixa das ativida-
des operacionais

Gastos com serviços profissio-
nais e de publicação (6.600)

Gastos com impostos e taxas (190) (4.250)
Gastos com taxas e despesas 
bancárias (2.035) (1.165)

Recebimento de venda de ativo – –
Ganho com aplicação financeira 
de curto prazo 317 1.203

Caixa aplicado nas ativida-
des operacionais (1.908) (10.812)

Decréscimo no caixa e equiva-
lentes a caixa (1.908) (10.812)

Caixa e equivalentes a caixa no 
início do exercício 144.734 155.546

Caixa e equivalentes a caixa 
no final do exercício 142.826 144.734
–As notas explicativas da administração são parte 

integrante das demonstrações contábeis.

destinado à venda é mensurado pelo menor valor entre 
o contábil anteriormente registrado e o valor justo 
menos o custo de venda. 2. Sumário das principais 
práticas contábeis – As demonstrações contábeis 
foram elaboradas e estão sendo apresentadas em 
conformidade com as práticas contábeis previstas na 
legislação societária brasileira. As práticas contábeis 
adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na 
legislação societária brasileira e os pronunciamentos, 
as orientações e as interpretações emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e apro-
vados pela CVM. 3. Patrimônio Líquido – O capital 
social, totalmente integralizado, está representado 
por 100.000 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal. O estatuto da sociedade assegura um 
dividendo mínimo anual correspondente a 25% do 
lucro líquido, ajustado por aumentos ou diminuições de 
reservas, na forma definida pela legislação societária.

Diretoria
Maria Fernanda Ramos Charles Kirov Naspitz

Contadora
Fernanda de Jesus Silva – CRC nº 1SP 326.958/O-6

A perspectiva de que 
as negociações 
no Congresso re-

duzam o montante extrateto 
pedido pelo novo governo 
trouxeram nesta sexta-feira, 
18, alívio à curva de juros, 
que sustentou alta forte na 
véspera, entretanto, já encer-
rando a sessão bem distante 
das máximas vistas pela ma-
nhã. Segundo apurou o Broa-
dcast (sistema de notícias em 
tempo real do Grupo Estado), 
os negociadores da Proposta 
de Emenda à Constituição 

(PEC) da Transição teriam 
recebido a indicação de lide-
ranças de outros partidos no 
Parlamento de que o limite de 
alta de gastos de R$ 200 bi-
lhões deve cair na tramitação 
que começa a partir de ago-
ra, e que aceitariam um valor 
em torno de R$ 160 bilhões.

De acordo com a análise 
da Nova Futura Investimen-
tos, o esforço recente do novo 
governo para reduzir a dis-
pensa fiscal da PEC abre es-
paço para um alívio de curto 
prazo, mas o mercado de ju-

ros segue suscetível a novos 
desenvolvimentos não apenas 
sobre a PEC, mas a composi-
ção da equipe econômica do 
próximo governo.

Às 9h44, a taxa do con-
trato DI para janeiro de 2024 
era de 13,99% ante 14,15% 
do ajuste da véspera e a para 
janeiro de 2027 estava em 
13,15% de 13,30%.

Quinta, a redução da pres-
são sobre a curva na sessão 
estendida veio após a confir-
mação da renúncia do ex-mi-
nistro Guido Mantega.IstoéDinheiro

Perspectivas de ajustes 
para baixo nos gastos 
extrateto trazem alívio

 aos juros
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A falta de verbas 
para a emissão 
de passaportes 

levou a Polícia Federal a sus-
pender a confecção de novos 
passaportes a partir deste sá-
bado (19).

A pasta vem pedindo re-
composição dos recursos des-
de setembro, segundo pesso-
as ouvidas pela reportagem. 
Até agora, porém, o Ministé-
rio da Economia não teve es-
paço para atender à demanda.

Há quase dois meses, o 
governo precisou elevar o 
bloqueio no Orçamento de 
2022 a R$ 10,5 bilhões para 
evitar um estouro no teto de 
gastos -regra fiscal que impe-
de o crescimento das despe-
sas acima da inflação.

A PF realiza o serviço de 

emissão de passaporte por 
meio de um contrato com a 
Casa da Moeda. A dotação 
atual da ação é de R$ 217,9 
milhões, e todo o valor já foi 
alvo de empenho (a primeira 
fase do gasto, quando o go-
verno se compromete com a 
compra do bem ou serviço).

A cifra efetivamente paga 
pelo órgão também já está 
próxima do limite disponí-
vel. A elevada execução do 
orçamento previsto para os 
passaportes, com mais de 40 
dias restantes para o fim do 
ano, indica que há de fato 
um estrangulamento, admite 
uma fonte da área econômica.

O cidadão paga uma taxa 
de R$ 257,25 para a emissão 
do passaporte, mas o dinheiro 
não fica com a Polícia Fede-

ral. Ele vai para a conta única 
do Tesouro Nacional. O uso 
do recurso depende da dispo-
nibilidade de espaço no Orça-
mento.

O pedido de suplementa-
ção é de cerca de R$ 75 mi-
lhões, mas a pasta do minis-
tro Paulo Guedes ainda não 
sabe se conseguirá remanejar 
a verba.

A situação do Orçamento 
é considerada extremamente 
delicada. É incomum chegar 
ao mês de novembro com um 
volume tão alto de recursos 
bloqueados. O quadro foi 
agravado após uma decisão 
do STF suspendendo a me-
dida que adiou para 2023 um 
repasse de R$ 3,86 bilhões ao 
setor cultural

Camilla Matoso/Folhapress

A equipe de tran-
sição do pre-
sidente eleito, 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
vai propor barrar o processo 
de privatização dos Correios.

“Nossa ideia é recomen-
dar tirar, acabar com essa 
história de privatizar os Cor-
reios. Acho que a gente ante-
vê o que o presidente pensa 
sobre isso”, disse na sexta-
-feira (18) Paulo Bernardo, 
ex-ministro das Comunica-
ções e membro da transição.

O projeto que abre cami-
nho para a privatização dos 
Correios foi aprovado pela 
Câmara dos Deputados em 
agosto de 2021 por 286 vo-
tos a favor e 173 contrários. 
Desde então, está parado no 
Senado -atualmente, aguarda 
apreciação pela Comissão de 
Assuntos Econômicos.

Bernardo disse que o gru-
po técnico sobre as comuni-

cações marcou uma reunião 
com integrantes dos Cor-
reios para a próxima semana.

“Achamos que [barrar 
o processo de privatização] 
deveria ser feito logo na sa-
ída. Não decidimos, vamos 
apontar rumos. Nesse caso 
acho que haver coincidência, 
governo vai querer”, disse o 
ex-ministro.

Lula já prometeu barrar 
a privatização dos Correios.

Bernardo disse que a 
equipe de transição também 
deve sugerir separar os canais 
da EBC que tratam da comu-
nicação pública e de governo.

Para privatizar os Cor-
reios, o governo precisaria 
primeiro do aval do Congres-
so para que serviços postais, 
prestados hoje pelos Correios 
em regime de monopólio, se-
jam explorados pela iniciati-
va privada.      

 Mateus Vargas/Folhapress

Equipe de Lula vai tentar 
barrar privatização dos 
Correios

PF suspende confecção de 
passaportes a partir deste sábado por 
falta de verba

Após uma sema-
na de pressão no 
mercado, o dólar 

fechou em queda na sexta-
-feira (18). A melhora na taxa 
de câmbio, considerada um 
parâmetro para o risco do país 
aos olhos dos investidores, é 
atribuída à tentativa do gover-
no eleito de mostrar que não 
promoverá descontrole fis-
cal, mesmo após o presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) ter criticado a regra 
que limita gastos públicos.

O dólar comercial à vis-
ta cedeu 0,55%, a R$ 5,3780 
na venda. Mas no saldo desta 
semana a moeda americana 
acumulou alta de 0,99%.

Na Bolsa de Valores bra-
sileira, a queda das ações 
mais negociadas da Petrobras 
puxava para baixo o índice de 
referência Ibovespa. Preocu-

pações com a demanda fraca 
por petróleo frente à oferta 
elevada desvalorizavam a 
matéria-prima, prejudicando 
as ações de empresas do setor.

Analistas ainda apon-
taram que a expectativa de 
juros mais altos, reflexo da 
incerteza fiscal, contribuíram 
para a queda das ações do va-
rejo, o que também afetou de 
forma negativa o Ibovespa.

Às 17h03, o indicador pa-
râmetro da Bolsa caía 0,59%, 
aos 109.045 pontos. Esse re-
sultado encaminhava o merca-
do acionário do país para uma 
baixa semanal acima de 2%.

Ainda revelando que o 
mercado espera mais inflação 
diante da pressão por gastos 
públicos, a taxa de juros DI 
(depósitos interbancários) 
para 2024, uma referência 
para o crédito de curto prazo, 

subia pelo terceiro dia conse-
cutivo, alcançando 14,3% ao 
ano.

“Temos as curvas de ju-
ros subindo, o que faz tam-
bém com que o setor de vare-
jo amargue perdas. Uma fala 
do presidente do BCl sobre 
a necessidade de aguardar o 
texto final da PEC da Tran-
sição para definir o que fazer 
com a Selic também colabora 
para o pessimismo nas curvas 
de juros”, disse Cassiano Ko-
nig, sócio da GT Capital.

Campos Neto afirmou 
nesta sexta que os rumos das 
contas públicas a partir de 
2023 serão essenciais para en-
tender como se dará o traba-
lho da política monetária no 
ano que vem, ou seja, em que 
patamar vai ficar a taxa bási-
ca de juros, hoje de 13,75% 
ao ano.         Clayton Castelani/Folhapress

Dólar recua com 
expectativa de mudança 

na PEC
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Negócios

Jan Christian e Rudy 
Tarasantchi eram dois 
executivos no grupo 

de educação Afya quando 
resolveram se unir para criar 
uma startup que resolvesse 
uma dor que a dupla enxerga-
va em diversas empresas que 
trabalharam: uma plataforma 
de RH que tivesse um login 
único, sem a necessidade de 
consultar diversos sistemas.

Na busca por investidores 
que apoiassem a ideia, Chris-
tian e Tarasantchi foram bater 
na porta da GFC, que gostou 
do projeto. Mas, em vez de 
um aporte, sugeriu uma con-
versa com a Flash, startup de 
benefícios flexíveis da qual a 
gestora americana fazia parte 
da base de acionistas.

É desta conexão que está 
nascendo a Flash People, uma 
nova unidade de negócios da 
Flash que será comandada 

por Christian e Tarasantchi – 
o primeiro como diretor-geral 
e o segundo como diretor de 
tecnologia. Trata-se de uma 
plataforma SaaS (Software 
as a Service) para RH que au-
menta o mercado endereçável 
da Flash em até R$ 10 bilhões 
adicionais.

“Não foi uma decisão 
fácil”, afirma Christian.“Tí-
nhamos certeza de que não 
iríamos seguir este caminho, 
mas eles estavam com uma 
boa estrutura, preparados e 
com uma visão muito pare-
cida com a nossa. E vamos 
começar dentro de uma pla-
taforma.”

A Flash People é o ter-
ceiro pilar da Flash na área 
de RH. A startup começou 
atuando com benefícios flexí-
veis, concorrendo com gigan-
tes do mercado como Alelo, 
Sodexo e Ticket. Mas, aos 

poucos, foi estendendo seus 
tentáculos para outras áreas 
dentro do universo de recur-
sos humanos.

A primeira incursão para 
além dos benefícios foi a 
compra da ExpenseOn, em 
julho deste ano, que marcou 
a entrada da Flash na área de 
despesas corporativas, uma 
oferta que inclui um cartão 
em conjunto com uma plata-
forma no modelo SaaS para 
fazer a gestão dos gastos.

Agora, a Flash entra um 
terreno mais amplo, na qual 
vai enfrentar desde empresas 
tradicionais de ERP, compa-
nhias especializadas em sof-
tware de RH e startups bra-
sileiras e internacionais que 
querem também um pedaço 
deste mercado estimado em 
US$ 24 bilhões no mundo em 
2022, segundo a Fortune Bu-
siness Insight.                        Neofeed

A corretora Ave-
nue acaba de fe-
char a aquisição 

da plataforma myProfit, que 
ajuda o investidor a entender 
e automatizar o imposto de 
renda em transações financei-
ras – um dos principais itens 
que assustam interessados em 
comprar ações no exterior por 
desconhecer os tributos.

As duas empresas já tra-
balhavam em parceria des-
de seus primeiros meses de 
fundação, em 2020, com a 
myProfit oferecendo o servi-
ço diretamente para clientes 
Avenue em um produto whi-
te label. Esse relacionamen-
to influenciou diretamente 
o fechamento da operação, 
que foi feita 70% em equity e 
30% em dinheiro, num mon-
tante não relevado.

A plataforma vai continu-
ar com atuação independente, 
atendendo a outras mais de 
50 corretoras e tendo o fun-
dador Rodrigo Poveron como 

CEO — e agora também só-
cio da Avenue. A plataforma 
da myProfit tem um histórico 
de operação de cerca de 300 
mil declarações de imposto 
de renda de pessoas físicas.

“O grande valor da tran-
sação para a gente é a parte 
de tecnologia e também de 
clientes que eles trazem, que 
são entre 30 e 40 mil clientes 
de outras corretoras. Embora 
eles não passem a ser automa-
ticamente clientes da Avenue, 
é uma adição importante para 
o grupo”, disse Emmanuil In-
glesis, CFO da Avenue.

A expectativa é que o ne-
gócio passe para avaliação do 
Banco Central até o primeiro 
semestre do ano que vem, de-
pois da avaliação pelo regula-
dor da compra de participação 
do Itaú na Avenue, anunciada 
há quatro meses. Em julho, 
o banco fechou a compra de 
35% da corretora e pode se 
tornar controlador em dois an
os.                                   Pipeline Valor

A a m e r i c a n a 
Blueground fe-
chou a compra 

da brasileira Tabas, proptech 
voltada para locação flexível. 
O acordo foi feito majorita-
riamente em equity, o que 
vai envolver os sócios brasi-
leiros na expansão regional 
do negócio. A americana já 
era uma das investidoras da 
Tabas desde janeiro, quando 
liderou a série A de US$ 14 
milhões — e desde então as 
companhias vêm desenhando 
um M&A.

“Nosso sonho era criar 
um produto com footprint 
global e com a venda conse-
guimos acelerar América La-
tina”, afirma Simone Surdi, o 
italiano que é cofundador da 
Tabas. “Esperamos estar em 

todas as metrópoles da re-
gião. Mas vamos estruturar o 
plano para quais serão as pró-
ximas”, complementa Leo-
nardo Morgatto, cofundador.

No Brasil, a operação se-
gue usando a marca Tabas e 
sob o comando dos sócios lo-
cais, mas a estreia na Cidade 
do México, primeiro ponto 
da expansão regional previs-
to para o primeiro trimestre 
de 2023, será com a marca da 
controladora americana.

Enquanto a Housi, marca 
da Vitacon para locação fle-
xível de imóveis decorados, 
é dona dos prédios inteiros 
que opera e a Yuca tem segui-
do esse caminho com fundos 
imobiliários, o modelo da 
Tabas ainda era fechar con-
tratos longos com proprietá-

rios individuais, para sublo-
car imóveis bem localizados 
por “assinatura”, seja diária 
ou mensalidade.Mas em se-
tembro deste ano a empre-
sa iniciou um modelo B2B 
para incorporadores, fundos 
imobiliários e family offices, 
no qual gerencia empreendi-
mentos inteiros e atua como 
solução para dar rendimento 
de ativos residenciais. Esse 
modelo já responde por 25% 
do portfólio, mas a ideia é 
chegar à metade no ano que 
vem. “Está se encaixando 
muito bem no nosso negó-
cio e ajudaria a escalar ainda 
mais o modelo, já que são 
imóveis que não precisam de 
reforma”, explica Surdi.

Pipeline Valor

Blueground compra 
proptech brasileira Tabas, 
de olho na América Latina

Avenue compra startup 
que facilita declaração de 
imposto com ações

Flash ganha musculatura e entra em 
mais um bilionário segmento do RH
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